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Mesto número juntamos a evocação de duas efemérides importantes para as Tropas Pára-quedistas 
Polo punho do Car/PQ/Ref José Manslha que integrou esse primeiro contingente e que nos relata no primeira pessoa 
assa operações, lembramos o primeiro Pára caído em combate, há 50 anos, pouco depois da eclosão da subversão. 
om Angola 


Trazemowos também o relato da comemoração do último 23 de Maio, dota em que celsbrómos os 55 anos da 
estação das Tropas Pára-quedistas e que juntou na ETP mais de 7000 membros da Fomika Pára-quedista 
Confirmando a importância que o Exército atribui hoje co futura das suas Tropos Pára-quedistas, reunimos também 
neste número um conjunto de artigos que atestom de forma inequívoca o muito que está a ser feito em reforço dos 
capacidades operacionais ou em prol da valorização pessoal e técnica dos militares pára quedistos 


Cientes que os tempos que vivemos são de austeridade e contenção excepcionais, estamos seguros que os nossos. 
leitores não deixarão de se impressionar com o relato das acções de formação técnica recentemente desenvolvidas 
IPalhtindar, nos EUA; o Curso do Especialização Tecnológica ou o novo Curso de Dobredor com certficação civil) ou 
com a apresentação dos materiais oeroterresttos de úlima geração que entraram recentemente ao serviço - o sistema 
JPADS “Sherpa Ranger” e o novo páraquedas automático “Spekon RS - 4/4T" 


Deixando-sos o interessante testemunho do Comandante do Cmdi do 1BlPéóra sobre a missão que os Páras fizeram 
como TACRES da KFOR no Kosovo, encontrámos ainda espaço para vos Hrazer “as úlimas” sobre as aclividades de 
Cooperação Bilateral que realizámos como os EUA (na área das copacidades de Operações Especiais), bem como 
com a Bélgica, com quem testámos a execução de “In Right Rigging” lequipamento da topa o bordo), procedimento 
tecnicamente exigente e cíico do ponto de vista da Segurança Aeroterresie, mos que tão importante é para uma 
força que integre a FRI [Força Rápida de Intervenção) 


Ao cessar funções de Comandante da Casomãe das Tropa Pára-quedistas e deixando reste momento lombém, por 
inetêncio, as funções de Director desta revista, expresso co novo Comandante, o Cor/PQ José Manuel Duarte Costa, 
votos de boa continuidade e de maiores sucessos na Direcção da Revista Boina Verde. 

Agradeço também, sentidamento, o trabalho e dedicação excepcionais da reduzidissima e generosa equipa técnica 
da BV com quem ive o privilégio de celaborar ao longo dos úlimos 40 meses. 

Saudações Pára-quedistas! 


Curso de Do 


Teve início no passado dia 04 de Abril o pri 
Escola de Tropas Pára-quedistas e o Centro 
a vontade de apostar na forma, 


A Escola de Tropas Pára-quedistas tem como Missão 
principal: formar militares nos áreos do Formação Geral 
Comum, do Pára-quedismo militar s de outras que lhe 
forem superiormente determinadas; formar militares nas 
áreas das qualificações Aeroterrestres que lhe forem 
determinados, a militares das Forças Armadas e/ou 

de Forças de Segurança; elaborar estudos técnicos e 
experiências no ômbito da actividade Aeroterrestre; 
colaborar em Outras Missões de Interesse Público, 
conforme lhe for superiormente determinado. Em suma, 
formar é o objectivo base do ETP. 

O saber não ocupa lugar. A formação constituise cada 
vez mais como um processo continuo de criação de 
valor acrescentado nas competências das pessoas e 
consequentemente na melhoria da sua produtividade 
da sua competitividade. 


Crendo que a formação e a qualidade da formação 
são o suporte do plano de gestão de valores pessoais 
e que tem que se apostar nelas pora garantir a 
constante evolução na qualidade dos militares do 
Quadro Permanente, mas também dar oportunidade 
cos militares que não podem fazer carreira de adquirir 
competências que lhes possam ser úteis na vida 

civil, após saírem das fileiras, a ET? tem já assinados 
protocolos com entidades civis e outros organismos 
importantes no âmbito da formação. 


As pessoas procuram a confiança da segurança e da 
qualidade dos produtos que utilizem, o ambiente em 
que vivem, a confiabilidade dos serviços, etc. É também 
importante para as entidades que tenham confionça 

no integridade e qualidade dos serviços prestados 
através mecanismos de controlo, e os organismos 

de certificação. É a independência, competência e 
imparcialidade dos organismos de acreditação que 
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tidades civis - ETP / CIVEC 
brador de pára-quedas 


meira Curso do Dobrador de pára-quedas resultante da parceria feita entre a 
de Formação Profissional da Indústria de Vestuário o Confecção, evidenciando 
ro pós- Exército dos militares que passam pola Casu-mãs. 


global, acabendo por ir ao encontro das necessidades 
o expecialivas de quem se oferece pora servir nos 
pécas. 


Acreditação é o reconhecimento da competência 
técnica pora exarcar ax actividades de avaliação de 
conformidade, como por exomplo reconhecimento pora 
cortficação. Acreditação 
reduz o fisco pora os 
entidades e seus clientes, 
assegurando que os 
organismos acteditados, 
são compatentes para 

olizar o trabalho qu 
desempenham. Por isso 
mesmo, a Escola de Tropas 
Pára quedistas encontro 

este momento num 

Processo que tem como 
objactivo a idanificação a 
caracterização da entidade formadora pora efeitos de 
Acreditação. 


O Exército, através da Directiva do CEME, e o 
Comando da Instrução e Doutrina (CID), atrovés 

da Directiva do Director de Formação, define 
periodicamente a estratégia de formação para a 
Imtituição, atibuindo à ETP no Plano de Formação 
Anual [PFA] as acções de formação à sua 
responsabilidado. O Comandante da ETP, através da 


te 
da O Prata viado 8 EM SMA civis o outros orgonismos que 
compoti: 


tro di 


sua Directiva de Comando anual, e interpretando a 
drectiva do Comandante da Brigado de Reseção 
Répido, define a estratégia a implementar pora 
cumpri o missão que lhe foi atbuído, a qual é 
operacionalizada no Plono de Formação Anual da 
Excolo. 


A ETP tom no seu contexto de 


ocivação, as entidades que 
o enquadram perfeitame 
definidos através das estruturas 


A formação constitui-se orsônicos aprovados, sendo 
dO VEZ MOIS COMO MIM que o Plono do Formação Anual 


finatários, 


cias das possoas 6 A Escolo mantém porcerios com 


PAS Institutos Politécnicos, entidode: 


tividado. s50 mois volios no ômbiio do 
formação, Assim, os projectos 
formativos que decorrem do Plano de Formação Anual 
são planeados anualmente, resultando num Fono 
de Formação que abarca toda a oforta formativa 
da Escola, e onde são definidos objectivos a atingir 
que estão em linha com a estratégia delineada na 
Disctiva de Comando do ETP. Esto Directiva e o Fono 
de Formação da Direcção de Formação restabelecem 
o ploneomento de todas as ocções atribuídas à EIP, 
assim como outras do iniciativa da Escola, prevendo a 
execução física e financeiro de todos as actividodas. 


rmação Profissional 
Ja Indústria de Vestuário e Confecção 


] 


lg 
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A peça fundamental de planeamento de cado acção é 
o respectivo referencial ou plono de curso, que prevê 
objectivos, destinatários, metodologias q uílizar, meios a 
“empregor e respectiva avaliação de cada actividade do 
formação. 


Os objectivos são definidos nos dimensões da 
satisfação dos clientes, desempenho dos formadores e 
aproveitomento. 


O Director de Formação tem, entre outras, a função de 
implementor a estratégia de formação definida pata a 
Escala, otrovés da aplicação da Abordagem Sistémico 
do Formação (ASF, mantendo ama ligação permanente 
com o sistema de acreditação, através da consulta 

do informação disponibilizado iobre o acreditação 

+ acompanhamento das actividades do mesmo, 
estabelecendo, sempre que necessário, os contactos 
que lhe permitom assegurar-se 

do rigoroso cumprimento dos 

requisitos em vigor. 


Coda ocção formativa é 
concebida de ocordo com 
o previsto no Regulomento. 
Geral da Instrução do Exército 
[RGIE). Tendo em conta os. 


são adaptadas oo público 

“alvo, sendo descriminadas nos desenvolvimentos. 
pedagógicos dos respectivos referenciais. Os conteúdos 
e/ou às metodologias são revisas ente ocçõos 

scordo com os conclusões patentes nos relatórios finais. 
de curso de cada ocção e com o resultado da avaliação 
interna, 


Os referenciais de curso [ou Fichos de Apresentação 
de Cursos e portes dos referendais pora os cursos sem 
referencial aprovado) englobam todos estes dados 
O referencial é composto por hês partes principais: 

o Poti Profissional, o Perfil de Formação e o Pari de 
Avoboção. 


O Perfil de Formação, no seu Pano de Estudos, 
especifica os Objectivos [que decorrem do Perfil 


nível interno da enti . 
como q nível externo. actividades que o candidato à 


Profissional), os destnatários, modalidades de 
formação e metodeiogias a utilizar. Prevê igualmente a 
colendarização e respectivos conteúdos programáticos. 
O Perfil de Avaliação prevê todas os acções de 
avaliação, incluindo as respectivas metodologias. 
Em suma, são delineadas as orientações estratégicas da 
seguinte forma: 
Toda a Formação é orientada pora os desempenhos. 
preconizados; 
- Deve-se monter aciualizada a oferta formativo 
aplicando o modelo da Abordagem Sutémica do 
Instrução (AS; 
- Proceder à Acrediação da estruvra de Formoção do 
Exército em todos cs domínios de intervenção; 
Corticação das competências escolares profissionais 
pela formação a pela experiência (Reconhecimento, 
Validação e Cerfficação de Competências - RVCC 
- aos níveis escola: e profissional, Introdução de 


Unidades de Formação de 
Curto Duração - UFCD's - 
“enquadradas no Católogo 
Nacional de Qualificações nos 


Certificação é 0 Corso ministodos polo ETP, poro 


É. Proporcionar umo aimiltudo aos 


PEBÍPA <uros Civis, pora um futuro pós 
«miltor, amavés de uma Caderneta 


A Codermeta de Competêncios é o 
documento de certificação parcial, 
emitido pala Entidade Certificadora, 
onde se registam todos as 


certificação profissional pela via 
da experiência demonstrou saber fazer, bem como. 
cs restantes acções de formação concluídos, distintos 
das que deram origem o competências registados, 
bem como as que não comprovou, por referência. 
a um determinado perfil profissional, no âmbito do 
processo de avaliação perante Júri Tripartido o que foi 


permitindo o0s indwiduos apresentar e comunicar de 
forma mois eficaz as formações e competências que 
foram adquirindo co longo da vida, bem como permite 
dos empregadores apreender de modo mais fácil a 
adequação das competências dos candidatos cos 
postos de trabalho. 


Tem como objectivo proporcionar oo profissional e às 
entidados formadoras a identficação dos competências 
detidos e as que se encontam em falto, tendo em visto 
a organização do percurso formativo que lhes permita 
a obtenção do conjunto das competêrcias do seu perfil 
profissional, 

Os individuos podem solicitar a respectiva codermeta a 
quolquer entidade da rede de entidades formadoras do 
Sistema Nacional de Qualificações ne quol Fequentem 
uma acção ou curso de formação. 


Certiicação é o procedimento através do qual umo 
terceira parte acreditada dá uma garenta escrita de 
que um produto, processo, serviço ou sistema está 
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em conformidade com requisitos especificados, tendo 
vantogens tanto a nível inferno da entidade, como o 
“ivol externo, Internamente, verfico se uma melhoria, 
do funcionamento da organização, a diversos níveis: a 
certificação aclvo como un factor motivador, ao exigir 
a participação de todos, e oo estobelecar obrigações 
na formação dos recursos humanas, contribuindo para 
a criação de uma novo cubura no sentido da melhoria 
contínua do quolidade do entidade, Determina, aindo, 
a definição clora de responsabilidades, contribui pora a 
redução de custos, devido à diminuição de eliminações, 
rejeições e reclomações. 


Ao nível externo, mesmo irternacional, a certificação 
confere uma melhor imagem à empreso, contribuindo 
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para atoir a conhonça dos seus pares, actuais e 
potenciais. Umo entidade certificado integrará o 
Sistema Português da Qualidade. Provoca uma 
consciencialização dos membros da organização pora 
a importância da qualidade e tem como vantagens. 

o melhoria das práicas de gestão, da poupança em 
custos de não. qualidade, do aumento do 
qualidade e do vantogem 


competitivo, do aumento da satisfação e uma melhor 
imagem externo. À certificação passo sem cúvido 
por uma opção estratégica do desomolvimento dos 
organizações, no sentido de quererem evoluir, melhorar 
São apontadas outras vantagens, quer a nível interno 
quer a nível externo, podendo referir-se: Melhoria 
do prestígio; Aumento da competiividode; Aumento 
da conhonça das pessoas que lá trabalham, Cultura 
da melhoria contínuo; Prevenção e minimização de 
aspectos, perigos e acidentes; Poupanços no tempo de 
ciclo dos processos de trabalho; Aumento de reputação. 
A corticação de produtos - no caso da ET? é 
a formação - assegura oo consumidor que esses 
produtos e/ou serviços cumprem com os) normols) 
espocificados no seu certificado. Trotose de 
um processo através do qual é avaliado o 
verificada a conformidade do(s) sisema(s) 


às quais a orgonização pretende ser 
corticodo 


O Sistema de Corticação de Entidades. 
Formadoros, regulamentado pela Portaria 
nº 851/2010 de é de Setembro, 
consagrado na Resolução do Conselho 
de Ministros nº 173/2007 que aprova a 
Reforma da Formação Profissional e no 
Decretolei nº 396/2007 que estobel 
o Sistema Nocionol de Qualificações 
o sucessor do Sistema de Acreditação 
do Entidades Formadoras que 
vigorou durante teze anos 
O Sistema de Corflicação 
* do Entidades Formadoras, 
o par de outros, é um dos 
gorontos da qualidade do Sistema 
Nocional de Qualificações em 
Portugal através do reconhecimento 
de práticas pedogógicas adequados 
no desenvolvimento de actividades 
formativas por parte dos entidades 
formadoras. 
“O Referenciol de Quolidade do Certificação 
define um conjunto de condições que a 
entidade formadora deve deter, pora asseguror 
umo intervenção formativa de qualidade, nos áreas 
da educação e formação para as quais for cerificado. 
Essas condições iraduzem-se nos requisitos právios. 


lorigo 5º) e no referencial de qualidade [artigo 7º e 
anexo)” 

Através de auditorias é permitido um acompanhamento 
regulor do actividade dos entidades formadoras. 

“A realização de auditorios regulares à entidade 
formadora certificada (artigo 11º) para avaliar o 
cumprimento dos requisitos de certificação e os. 
resultados oblidos com a sua actividade, permitem 

“um acompanhamento e uma monitorização do seu 
desempenho fartigo 15%)” 


Comparando a Corfficação com o Sistema de 
Acreditação denota-se uma mutação na amplitude. 
do reconhecimento que é dado à entdade, ou sejo, 
a certificação reconhece q capacidade técnica e 
pedagógica da entidade par executar formação é 
é concedida por áreas de educação » formação, em 
voz de domínios de intervenção no ciclo formativo o 
som a validação específica no forma de organização 
de formação a distância; a 
extensão da avaliação que 
é feita oo desempenho dos 
entidades, na medido em 
que estas serão avaliadas 
pela qualidade do ser 
de formação e pelos 
resultados alcançados; o 
cartficação deixa de ter 
prazo de validade, sendo o 
desempenho e resultados do 
entidade formadora auditados 
regularmente 


Resultante da determinação. 
na Acreditação da Escola e 
na Certificação da Formação 
dada aos militares da ETF, 
eriouso uma parceria, melhor, relançou-se a parceria 

Iá existente com o Centro de Formação Profissional da 
Indústria de Vestuário e Confecção - CIVEC - com 

o intuito de complementar e melhorar o Curso de 
Dobrador de Pára-quedas, tendo em vista para breve a 
assinatura do Protocolo entre as duas entidades. 

O CIVEC foi criado em 1981, através de protocolo entre 
o Instituto do Emprego e Formação Profissional (LE. FP) 
ea Associação Nacional dos Indústrias de Vestuário é 
Confecção (ANIVEC/APIV). 

É umo Entidade acreditado pela Direcção-Geral do 
Emprego e dos Relações de Trabalho [DGERT) e 
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certificado pelo Associação Portuguesa de Certificação 
IAPCER), segundo a noma NF EN ISO 900] e intervém oo 
nível da Formação e Apoio Técnica, respondendo assim, às 
soichoções e exigêncios do sector do Vestuário e Confecção, 
numa perspectiva de qualuoção e aperfeiçoamento de 
recursos humonos Dispõe de formadores e consilores. 
preporados técnica e pedogogicamente, bem como de um 
Laboratório de ensaios - onde em tempos foram realizados. 
“o jets de porosidade dos pára quedas quando estes eram 
fabricados na ETP - acreditado pelo IPAC, desde 1991, oo 
serviço da India de Vestuário. 

A sua acção estende por sma vasta zona do pois com 
Sede em lisboa e Delegações em Santarém, Costelo 
Branco e Covilhã. É parceirc em vários projecios nacionais. 
e vomsnodionais e procura investi no enriquecimento de 
conhecimentos. Desde Setenbro de 2006, integra a rede 
“de CNO - Centros Novas Oportunidades, permifindolhe 
conceder cetficação escoker [oo nível do Ensino Básico o 
Secundário, e/ou profsdoral. 


Como ombos os eridodos apostam no 

onriguscimerto dos conhocimantos e 

no quolidode do formação, dociduuso 
BP AÁO por isso mesmo em prática. Asim, co 


rmiltor e possorem à vida cv. Com estos competências 
poderão candidotorse a uma licenciatura Como resutado 
desta parceria, iniciowse no dia O4 da Abril o mais recente 
Curso de Dobrador de páraquedas, já com a nova estrduro. 
“modular, o qual está a ser manisrado pelos Instrutores do ETP, 
formadores do CIVEC e frequentado por 16 formandos da 
Comparihia de Equipamento Aéreo do Botolhão Operacional 
Aeroterrestra da Escola de Topos Pára quedistas e que 
terminar em Junho. 


9? 


Curso de Especialização Tecnológica 


Aposta de Futuro 


dia 02 de Março 


“Âmbito 

O Programa do Governo elegeu como um dos nos últimas décadas. Aposto-se, assim, não só na 
seus objectivos fundamentais o de fomentar o elevação dos níveis de escolaridade dos novas 
competitividade do País com coesão social, o gerações mas também em que estos não entrem 
que exige o qualificação do capitol humano, poro o mercado de trabalho sem uma próvia 


uma vez que este é, de facto o qualificação profissional 


factor determinante do progresso, orientada para os perfis 
E MP, pt ua 
sociedades da informação e do Instituto Dando concretização 


conhecimento ao longo da vida. y À custos compromissos, 
Para Portugal, esta aposta assume Politécnico promove-se, arovés de 
especial relevôncio, dados os deTomar — decretolei, uma profunda 


baixos níveis de escolarização reorganização dos 


e qualificação profissional que cursos de especialização 
ainda continuam a caracterizar o grande maioria tecnológica (CET) oo nivel do acesso, da estruturo 
do nossa população em idade activa, apesar de formação e das condições de ingresso no ensino 
dos progressos lambém registados neste domínio superior pora os seus diplomados. 


Aliam-se, assim, os componentes de formação e 

de oprendizagem — nas áreas técnica, cientfica e 
cultural — à oferta do mercado de trabalho, cado 
vez mais mutóvel e exigente. A concretização destas 
medidas passa pela promoção de parcerias quer 
entre estabelecimentos de ensino e de formação, 
designadamente entre escolas secundárias, 
profissionais, centros de formação profissional, 
escolas tecnalógicas e instiluições do ensino 
superior, quer com o envolvente empresarial é 

os operadores no mercado de trabalho, visando 
direccionar a aprendizagem para uma efectivo 
inserção profissional e assegurar também o 
reconhecimento dessas aprendizagens para efeitos 
de prosseguimento de estudos no ensino superior, 


Os Cursos de Especialização Tecnológica (CET's) 
são formações pós-secundárias não superiores que 
visam conferir qualificação profissional do nível IV. 


==) 


Cada curso tem uma duração que pode variar entre 
as mil e duzentas e as mil quinhentas e sessenta, o 
que corresponde a entra 
60 a 90 créditos ECTS. 
Estes cursos têm por 
objsctivo aprofundar o 
nível de conhecimentos. 
ciantíficos e tecnológicos 
e o desenvolvimento de 
competências pessoais 

e profissionais, ao 
mesmo tempo, permitem 
o prosseguimento de 
estudos, possibilitando 

a candidatura ao ensino superior, através dos 
concursos especiais de ocaso 


A qualificação de nível 4 é umo qualificação 
técnico de alia nível e resulta da conjugação de 
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uno formação secundário, geral ou profissional 
e uma formação técnico póssecundário. 

Esta qualificação que inclui conhecimentos e 
capacidades que pertencem a um nível superior, 
não exige em geral, o domínio dos fundamentos 
científicos das diferentes áreas em causo. As 
copacidades e conhecimentos adquiridos permitem, 
de forme geralmente autónoma ou de forma 
independente, assumir responsabilidades de 
concepção e/ou de direcção e/ou de gestão. 


-Formação compl: tar 


O plano curricular de um curso do especialização 
tecnológica 
nomoodome 


formação goral 
formação tecnológica e formação em contexto de 
trebalho 


rrienlar 


Os alunos que concluem 
um CET poderão 
candidatar-se ao Ensino 


Superior, aos cursos 
designados 


pelas acordo com o artigo 
26. do Decreto-lei 
88/2006 de 23 de 
Maio, os filares de um 
diploma de especialização tecnológica podem 
concorrer à matricula e inscrição no ensino superior 
ohavés do concurso especial o que se refere o 
alinea b) do nº 2 do artigo 3.º do Decreto ei 
n4393.8/99, de 2 de Outubro. Compete ao órgão 


n 


Douirina 


legol e estotutariumente competente de codo 
estabelecimento de ansino superior fixar, para cada 
um dos seus cursos superiores, quais os CET que 
lhos facultam o ingresso. 

A formação realizada nos CET é creditado no 
ômbito do curso superior em que o filular do 
diploma de especialização tscnológico sejo. 
admitido, independentemente da via de acesso que 
tenho ulilizado. 


À frquêncio de um Curso de Especialização 
Tecnológica, com aproveitamento, confere o 
atribuição de um Diplomo. 
de Especialização 
Tecnológico [DET) 

Os alunos inscritos nos 
cursos de especialização 
tecnológica (CET) estão 
sujeitos, nos termos do 

lei, ao pagamento de 
propinas. O valor a pagar 
é fixodo anvolmente pelo 
Presidente do Instituto 
Politécnico de cado 
instituição, sendo que, para 3 corrente ano lectivo 


de 
tecnológica 


no Instituto Politécnico de Tonar, é fixado o valor de 


600 euros, 


Celebrado a 13 ce Outubro de 2009, tendo 

como objectivo proporcionar a todos 08 militares e 
jo dos seus niveis de formação e 
servir de cotalizador para o inserção 
no mercodo de trabalho, pés serviço militar. 


CET DE GESTÃO DA QUALIDADE 


BJECTIVOS 


- Implementar um sistema de 
gestão de qualidade; 
“Identificar e inventariar 


A formação realizada 


8 ºs processos relevantes. 
do funcionomento de uma 

organização; 

- Elaborar o manuel do quolidade 

com o definição de processos, 

procedimentos é instruções de 

rabalho associados; 

Analisar os custos da qualidade 
+ propor medidos para e ava 
redução tendo prasente o conceito de melhoria 
contínuo; 

- Preporar auditorias externos de quolidode e 


colaborar em auditorias internos da qualidade; 
Conceber e realizar planos de inspecção e ensoio; 
- Gerir um laboratório de metrologia; 
Analisar, seleccionar e sintetizor a informação 
telacionada com o SGQ necessário ao suporte 
das decisões da gestão de topo, tecorrendo a 
ferramentos da quolidade adequadas, 


O técnico especialisto do quolidade/gestão do 
qualidade é o profissional, que de forma autónomo 
ou sob orientação, implementa e dinomizo um 
sistema de qualidade, procede à definição de 
conjuntos coerentes de metodologics e ferramentas 
do qualidade, estondordizondo o ava utilização 


TCor Int Pára António ferreira 
Doutor Jorge Simões. 
coordenador de CET em Gastão da Quelidade) 


Beira Veróejrreso 


UNIDADES DE FORMAÇÃO 
PLANO DE FORMAÇÃO 
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Doutrina 


u222 


Joini Precision Airirop System 


Nova Geração 


A NATO incluiu q precisão 


sistomas de reabast 


No ambiente operacional contemporâneo exige-se uma 
mudança na forma como os militares sustentam os suas 
forças. Os militares que planeiom, não são copazes de 
definir a local e a hora da préxima batalho. Longe vão 
os dias em que as forças poderiam ser posicionados 

na frente para enfrentar a ameaça. Actualmente 

os adversários têm a capacidade de ameaçar ou 
simplesmente atacar com pouco ou nenhum aviso prévio. 
Além disso, os adversários lantam ganhar a iniciativa do 
realizo;ão de operações assimétricas, usando amplo 
dispersão no terreno para combater a mobilidade e o 
supericridade dos forças no terrena. 

A NATO incluiu a precisão dos sistemas de 
reabasecimento oéreo para apoio das suas unidades, 


erre as dez óreos de esforço prioritárias, definidas 
pora a sua defeso contra o torrorismo. O obectivo 

é desenvolver tecnologia de ponta pora proleger os 
soldados e civis contra ataques terroristas e desenvolver 
capacidades nos sistemas de teabastecimeno aéreo de 
precisão, paro oumentar a copocidade das forças da 
NATO pora fomecer pessoal ou equipamento de forma 
discreta e preciso sempre que as condições o exijam. 


Pela primeira vez, em Agosto de 2006, no Afeganistão, 
as opas no terreno lotam tebastecidas com recurso 
oo sistema Joint Precision AirDrop System, vulgar 
denominados por JPADS,, com metril de ugência, 
como alimentos, égua, murições e outros suplementos, 


missões de reobustecimento estas, desanrulados om 
grande sucesso e para locais perigoscs e remoos, com 
cargas pesando entre 0,2 e 1 toneladas 


O Exército, reconhecou métodos aprimorados de 
ronbastecimento aéreo como um requisito fundamental, 


para a rápido implantação de equipamentos, munições, 


em operações miltaros 
remotos em que são 
cortados as suas fontes de 
abastecimento 

Para fornecor o máximo de 
oglidado e flexibilidade em 
resposta às contingências. 
lobis, os forças devem 
de ser capazes de se 
Implantar rapidamente no 
Teatro de Oparações o ser 
continuamente sustentadas 
do longo da operação, 
aumentando a capacidade operacional dos Forças 
Armadas e ao mesmo tempo minimizando os seus 
riscos. Novas tecnologias permitam que as Forças. 

do manobra com recurso co JPADS, possom recober 
materiais necostários para o combatente em menos 
da vinte e quatro horas, pelo facto do sistema permitir 
diminui as horas de voa necessários para as missões 
de reobastecimento, podendo a mesma unidade ser 


forças d: 
com recurso no JPADS. *ºS4º. opciondo corgos com 


Bora Verse jpreso 


PR E 
do mesmo Ponto de Lançamento (PL). O recurso aos 
[eee ss ideas 
Pi toe oct andaçã 
sustentação da manobra estratégica operacional a partir 
de longas distâncias e grandes aitudes. Os Sistemas 
actuais são capazes de implontações o 25.000 pés de 
sa oliude (8 Km) e separações 
E g=its 
SO. 
o programa vai abranger uma 


km O moior sistema podo 
bra close de JPADS oinda mois 


pesos até 30 Ton, permilindo 
o fornecimento de Viaturas 


er materia 


RECESSÁrIoSs PATA O Bircodos Tronsporte Pessoal, 


la 24H cono os vioturos PANDUR 

adquiridos recontemanto 

pelo Exórcio, reduzindo a 

dependência dos forças e por sua vez o aumento das 
capocidades de realizar operações em condições de 
acesso condicionado, Pretende-se reduzir encargos 
operacionais e logísticos associados à inro-estrutura 
Ipessoal, veículos terrestra, ooronaves) evitando a 
necessidade de comboios de veiculos e suas tripulações 
paro o fornecimento das uvidodes no terreno de uma 
forma segura e eficaz 
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O JPADS é uma ferramenta de planeomento de missão 
com conectividade sem fio, que permite a rápida 
repregramação da missão em voo, devido à ameaça no 
torteno, mudanças no ambiente operacional, permitindo. 
assim uma imediata reacção por parte do usuário 
perante as iterações do planeado inicialmente. 
Enquanto a Unidade de Orientação está em voo, o 
softmare é alimentado com informações de oriantação a 
partir do semores de navegação (GPS). Baseado nesses 
semsoros, a trajectória é calculada para o alvo. O sistema 
é lovado para o destino com o software comandando 
uma sério de movimentos do acuador do motor para 
estender ou recolher 0s linhas ds conholo esquerdo e 
dirmita que guiam o páraquedos. 


A crisa financeira que vivemos cclualmante, leva a 

uma inevitável contenção da despesa público, no 
entanto, esforços têm que ser fetos no sentido de. 
mantot e melhorar as copacidades dos Forças Amados, 
especialmente om áreas que se revelam de extrema 
necossidade e importância, e que permitem dessa forma 
que Portugal se mantenha na venguara, conseguindo 
estar ao lado das grandes potéscios oo nível dos 
equipamentos. À aquisição de cois sistemas JPADS é 
exemplo cranso e indiscutível da rumo que as Forças 
Armadas pretendem para si. Com o aquisição destes 
sistemas, enormes vantagens vôo chegar, especiolmente 
às unidades de combote, como por exemplo o focio de 
proporcionar uma maior Hexibildade oo Comondonte, 
permiindo mudanças do ponto de entregals) ou 

mesmo as rotas de aproximação e o capitalização 

dos capacidades de base estatágico, permitindo um 


reabastecimento dirscio em menos do 24 horas após 
recepção da missão. Parmite o suporto de qualquer 
força em toda a gama de operações militares e também 
o emprego imedit, proporcionando uma ponte 
sobre a lacuna de tempo entre a entrada da força e a 
capacidade do rede de distribuição estar disponível. À 
copocidade de possuir múlhplos. 


pontos de entrada para o tectro de Uma carga. 
operações e pormit a sustentação lanças 
de forças dispersas, não contíguas, e 
operações não lineares, permitindo 


o dismibuição de equipomentos a 
“cocessários, quando outras opções sao insustentáveis, são 
tombém uma grando vantagem do sistema. Também os 
unidades de apoio ao combate com a aquisição dostes 
sistemos, vão usurur de enoemes vantagens, como 

por exemplo o faci de reduzi a exposição auociada 
“oo combate oo serviço de apoio por terra, não exigir 
um apoio logísico fio extenso no teatro, quando são 
uslizodas oeronaves, é reduzida a sua detecção de 
“essinoturo, permito seduzir o risco pora as tripulações, 
permitindo moiores aludes de voo e Rexiblidade na 
obordagem de veciares, aumentando a disponibilidade 
“da aeronave em relação a operações de aterragem, 
diminuindo o risco ora os ceronaves e prazos de 
reobastecimento. Existe outro aspecto muito relevante que 
se prende oo focto dese sistema não sar limitado polos 
custeridades do tesro, ou pela foha de apoio da nação. 
enbna. 


Como vimos anteriormente, existem inúmeras vontogens. 
e aspectos positivos na aquisição dos referidos sistemas, 


no entanto, podermos essociar algums desvantagens co 
sistema, como o facto da sua ullização em operações 
requerer a capacidade de recuperar o sistema [custo 
ou ainda o facto do reobastecimento aéreo do precisão 
requerer equipomento 

específico e pessoal 
especialmente treinado 
no planeomento é 
preparação de missão, 
Como pudemos ler na 
úlima revista BOINA. 
VERDE, foi apresentado 
no ll Simpósio 
Aerotorrestre o processo 
do aquisição do novos 
equipamentos que vão 
equipar o Exército, e em 
porticular a unidade de 
abastecimento aéreo, 
onde folómos do aquisição de dois sidemas JPADS. Estes 
sistemas, que se encontavom em fase de aquisição, 

16 foram entregues ao Exércilo, mais propriamente à 
Companhia de Abastecimento Aéreo da Escola de 
Tropas Pórc-quedistas 


Com q aterra; 
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A viço des equipenmento, devido Us suo 
coracersicas, espechicidodes e elevodo nível de lecnicismo, 
exige uiizodores com formação própria, prevista e minisroda 
pelo fabricante. Dois sistemas foram enegues no mês de 

Fevereiro, e em Morço li minisrado 

6 G==:: 

mitores, em que o principal objecivo 


durante uma semana, o curso MMIST 
E EM CRPGO co curso é fomiiorizor, totoimente, o 


sn 37 metros do PI. todas ms “izodorinol com os componentes sos 
expeciativas criadas 


capacidades do sistema Sherpa, incluindo 
o opresentoção do sistema, procedimentos 
88 dÁVIAOS ce segurança, dobrogem do 


fg "ronddençõo, concelos pora ploneomento 
do missão, confecção e lançamento 
de carga também a manutenção 
do equipamento oo nível de uflizador. 
Ministrada foda 0 instrução leórico, os 
formandos do cur, forom ayeãos a diversos exames de, 
cooliação, pora validar e cerficar os seus conhecimentos. 
na dderentes áreas ministradas. O curso culminou com o 
planeamento e execução de uma missão de reabastecimento 
pera o Compo Mir de Senta Margarida. Para levar a cabo 
esto missão, o preporada polo curso uma carga denominada 
A22, com aproximodamente 320 Kg. Pora o lonçamenta 
da corga houve, mais uma vez o apoio da Esquadra 501 
da Força Aérea, que se mosrou desce logo disponível para 
apoiar as lançomentos e fzer os testes com as corgos, 
disponibiizondo poro o eleão uma Aeronave C-130 
Hércules Com a aterragem da carga o 37 m do PL, todas 
os expetotivas crodos ox dividas que pudessem exist 
quanto ao sema e 0 suo eficácia, foram amplamente 
superados Com esta masõo de reabastecimento e com os 
resubodos obidos, consideromse fios, e multo 
posiivos, os festes para a aceitação do 
sistemo, Resultados muio postivos 
fora obtidos, no entanio, esta 
sgoro realçar que moi importante 
que os resulodos destes lonçamentos, 
é perceser a importôncia da aquisição 
destes sistemas, no passo gigante que 
foi dodo pelas Forças Armodas no 
que se reiee às suas copocidades de 
reabastecimento aéreo, e que na evolução 
constante Jetes sistemas, nomeodomonte 
nas capacidades de corga, encontrem 
as Forças Armadas, novo incentivo 
posta melhorar esta copocidade agora 
alcançada. 
Cop of Pôro Nélio Pereiro 


| Os pára-quedas Spokon foram 

(D solescionados pelo Exército 
Alemão pars equipar as suas 
Trapas Pára-quedistas. 


final do seu tempo útil de serviço foi lançado o de funcionamento em tudo semelhantes 005 seus 
Concurso Público Internacional Nº BO02/10 para antecessores mos com a aplicação de parâmetros 
que empresos credenciadas que forom levados em conta 
pudessem efectuar as suas após o lançamento de tropas 
propostas de forma a serem em condições mois dificeis, 
Empiesvmaséçdo ESPERO Eos no dirt 
porômatros de sistemas de 4 fobia (mts lançamento (menor densidade 


pára-quedas de nova geração 


do ar, logo, maior velocidade 

que substitulssom à do descido), com uma omeaça 
francesa dos ARZ que, por sua assimétrica onde o cembatente 
vez, tirham assumido as funções dos velhinhos CIP adversário se confunde com a população e poderá 


AI e A2 de fabrico nacional. estar na proximidade da zona ou ser informado 


rapidamente do lançamento e, não menos 
importante, da crescente necessidade do capacidode 
de transporte do próprio combatente, associado oo 
cumento do sua próprio massa corporal. 

Pretende-se assim um pára quedos que transporte 
mais carga e [mais] homem, que reduza o velocidade 
de descida [geralmente associada o lesões. 
provocados pelo impacto no solo decorrente do 
oterragem em pára-quedas) e cujo lançamento seja 
efectuado o mais baixo possível, de forma reduzir a 
exposição da aeronave, bem como do próprio 
pára-quedista, a forças adversários. 


de baixa altitudi 
im possibilitar o 


O pára-quedos de abertura automático de baixa 
alitude viso assim possibilitar o lançamento de 

uma força pára-quedista num modemo teatro 

de operações, cujo espectro do campo de 

botolho recomendam uma menor exposição do 
homem durante o trajecto em pára-quedas e, 
simultaneamente, lhe confiram uma maior copacidode 
de carga enquanto se reduz a velocidade de 
descida até ao contacto com o solo. São factores de 
avaliação o menor tempo de descida, da oeronove 
ao solo, pelo redução da altura de lançamento, 

a admissão de condições de lançamento mais 
desfavoráveis, mais vento e derivas superiores e 

uma superior capacidade de sustentação, de forma 
ao conjunto combotente e corga poder ter um peso 
substancialmente maior que os actuais sistemas 

em utlização. Desta forno pretendase elevar o 

nivel de operacionalidade da força, maximizando 

a possibilidade do seu emprego e a superior 
capacidade inicial de armamento e equipomento 
transportado. Para permitir que fossem cumpridos 
estes desideratos foram considerades como Requisitos. 
Essenciais! na aquisição dos Spekor: 


T Aa coracericos Menicos dos materia od bém de cbedecas 
o requsles essenciais a respeitar o cão número de requitos 
denjáveis Eende se por requiso essencia! a condição cujo não 
totsoção implica a escltão do concurso a por requsão desegóvel a 


4- Razão de descida com cargo 
máximo entro 5.2 6 6.0 m/s 

5 - Copocidado do enfrentar 
ventos no solo acima do 16 nós 


O fobricante responde com os seguintes 
copocidades: 


Condição que se const como nor de valorização, que nã senda 
sessão, não implica a exchaõo do concurso. 


19 


Spekon R$ -44T 
Especificações Técnicas 


Foram efectuados os testes aos pára-quedas em 
Tancos, onde so reuniram 
elementos do Comando 

do Batalhão Operacional 
Auror da Companhia 
de Precursores, da 
Componhio de Equipamento 
Aéreo e da Companhia de 
Formação Asroterres! 
do Botalhão de Formação. 
Como se pode constatar, 
todas as áreas onde o novo 
sistema terá o seu impacto 
foram consultados e de 
onde se toceram os molores 
elogios à qualidade do 
construção e do conforto proporcionado pelo arnês. 
De referir que este novo arnês é do tipo utilizado 
pelos pára-quedas de abertura manual, com tiras de 
pernas substancialmente mais largas e olmofadados. 
O próprio Invólucro do pára-cuedas é fabricado 
numa troma de excelente qualidade e que facho 

o saco interior completamente, sem utilização de 
veleros, com umo Iranca que tó é libertado após. 


ventos superiores a 12 ÁS indicodos poro 
no solo firme do Arripiado crneses de corgo das mochilos 


“ saido completo da ta eamraciors, o 


com a nossa forma de operar forar 
alterações que visom adequar o af 
eabertura cos nosses já existentes arf 
“aeronaves em utilização na Força 


tudo semelhante 00 efociuado para 
mois simples o rápido que os America 


tão esperados soltos em pára-quedos. Não fol 
surpresa o bom desempenho dos Spekon! nos sal 
elecivados em Toncos, Mesmo com corga total 
revelouse o corócier robusto e activo dos R$ 4/AT, 
que conseguiram enfrentar com facilidade os ventos 
superiores a 12 nós no solo firme do Arripiado. Mais 
uma vez so enoltecou o qualidade do ornôs, que 
proporcionou um conforto extraordinário a quem 
teve oportunidade de soltar com o equipamento, 
a Fobilidado da abertura proporcionada pela 
imensa rede anttinversão que coractoriza a imagem 
do 4/47, sinónimo da possibilidade de utilização 
a baixa alhtude com boa probabilidade de 
desenvolvimento normal, bem como da docilidade da 
aterragem, graças aos bons B5mº de área total da 
colote 
Findos x testes, deu-se início 
& consitução de um protótipo 
8 foi presente na Escola 
de Topos Pára-quedistas em 
BF Ouiubro de 2010 e no qual 
BS so efocivoram, de novo, soltos 


protótipo tinha já configurados 
os anéis de corga nos locais 
borom os 


Borghous, dos ocluais reservas 

+ preporados pora os eventuais 
reservas de baixo alitude, lombém estes fabricados 
pelos Alemães do 5pokon. 


E Que recentemente fem submetdos a uma profundo ouro, 
de locmo a colmos socenurs relotos de deboartes conições 

de haconamanto e opmocionotedade, que cstmnorom no prova 
cena (sem vita, certo] da rita da ro esáico em 2008. 
30 póroquedos Spolon foram niscoonados pelo Exârcão Alemão 
pera eos cm tu Ipe Pero quase 


a 


Soma Verdejrrese 2] 


Sendo um pára quedas que tem de 
própria 2 m/s, 4 nós com posibilidade 


ficoção de pessoal 
obrogem e mé Bo] no páre-quedas em 
apreço. Apesar de ser um procno aparentemente 
simples, como já referido, o facto de hover duos 
apresentações possíveis pora o mesmo póra- 
quedos, obrigo a planear o suo dobragem 
com antecedência consoante se destino ao 
lançamento em massa (obrigando a manobradores 
bloqueadas), ou se dastine a um lorçumento de 
pessoal com qualificações geroterrestres mais 
avançadas (manobradores desbloqueados), As 
duas possibilidades existentes obrigam ainda a um e eu é 
rigoroso e indubitável registo do tipo de dobrogem 
com que cado equipamento foi ocondicionado 


Parolelomente 20 nivel da Formação! levantam-se 
torefos consideradas criticos « urgentes: 


Tendo em conta a data previsivel de entrega dos 
novos equipamentos, as 1uas características e o 
elevada experiência do pessoal afecto à formação, 

é de esperar que o processo de “oculturação” para 
o uso do pára quedas Spekon esteja concluído para 
a maioria das Unidades do BrigRR que integram 
militares pára-quedistas, ssteja concluido em meados 
do môs de Julho de 2011 


Tor nd Pora Menviques 
Tor ind Pára Jorge Pires 


20% loreaor serctemeno 


Desdo a 2º Guorra Mundial que os Impários de alémmar 
se foram tornando independentes. O Império Português 
foio úlimo grande Império a codar aos movimentos do 
libertação. Sento desde meados do década de 50 
quande a União Indiana começou a reclamor os tarióos 
do Estodo Português da Índia. Desde a independência, 

em 15 de Agosto de 1947, que maniastora a intenção de 
negociar a entrega, 


O nosso govemo ignorousas mas, nos finais de 1960 rrou 
uma grande porte do seu efectivo que ficou apenas com 
cerca da 3500 homens, ronsiorindos para Moçambique 
juntamente com mataril da arihara e navios do mornho 
portuguesa 


Entre oras medidas decide mudar o nome dos colónias 
para Provincias Ulramarinas, fonentando, aravés da 
Formação na Escola do Exércio, onde no primeiro ano 

se juntavam cadetes destinados oo Enárcto, Marinha e 
Força Aérea, o gosto por servir naqueles terftários. No que 
respeito aos Pára quedistas, fora nomeado Sub-Secretário. 
de Estado de Aeronáutica um TCor de Engenharia, Kaúlzo 


de Arriaga. Criou, em 1955, os Tropas Peraquedistas, 
quo constitom uma forca de intervenção rápida, pronta 
 ochvar em quolquer pare do Império. Avançou com 

o contrução de Bases Aéreos a Aeródromo haras, 

com pistas para aviões pesados ligeiros em portos dos 
territórios portugueses que foram considerados estratégicos. 
+em Moçambique mas, fundomentolmente em Angolo, onde 


1960 já havia uma Base Aérea om luanda, o BA9, 

dois oeródiomos miliores, o AB3 no Negoge » o AB4 em 
Henrique de Carvalho, meia dúzio da AM, Aeródromos. 

de Manabra, a que se acrescentova um grande número 

de pists cwis, algumas melhoradas, que permham a 
oterrogem de aviões de maior porte, Esta polca foi 
decisiva quando foram iniciados as acções dos movimentos 
de independência. Sem elos teria sido muto dic, senão 
impossível, uma reacção, em tempo, do Estado Português. 
As forças de quadiicula existentes eram mínimas, mal 
crmodos e sem quaisquer conhecimentos e preparação 
pora o fpo de guerra que se avizinhava. Quando em 2 de 
Moo desembarcaram em luanda os primeiros mares do 
Exércão Português, já a Força Aérea lá tinha um efectivo. 
correspondente o um Batalhão de Péras que, graças às info. 


ceder nos movimentos ” 
Indiana começou 


astruros já construídos, estava em condições de ocluar em união insuperáveis. O reino boseavose,fundamentolment, 


qualquer ponta do território ee instrução le explosivos, marchas, pequenos exercícios 
de ataque e defesa e pouco mais. À conquista da Bona 
Tendo fuito parte desse Verde, o sacrifício imposto para a 
contingente entendi ser justo dor “obter e o orgulho em com elo cobrir 
nome ao soldado Pára quedista a cobeço, erom o único volor que os 
desconhecido, Oficiais, Sargentos disinguia dos restantes militares do. 
o Praças que Lari Dentro do mesmo espírito, Esórcio e Forço Aéreo 
pomisram, com gronde socrficio. 
o pivações, dar tempo a que Prosnrol AMP ROME DO (O cs criara do seriço 
Portugal so preparasse para uma soldado pára-quedista ., ses sosoihõo de Coçadores 
guerra que via a terminar cerco desconhecido. oficiais Fsroquedistos do 1957/58/59 0 
de 13 anos depois praçi 60, é notório o esforço de então, no 
Este trabalho élhes dedicado. sargentos o) pérar envio de equipas de páraquecistas 
Forom mitos extroorlnários que Umielaram a Guerra Coloninl. o CU O  ecos 
honarom um Hop que continuo miores. Pora tol mostavom 
cs honoras cem multas dos seus pormencrizadomente luncionanento 
desconcantos a outros jovens que têm escolhido ser o Pas. de um pároquedos. Também fi submelido, com o pdolão 
nos suas fileires. «que comandava no Regimento de Infantaria nº 7. uma 
dessas sessões Dela resultou que os Póras tenhom ganho 
E oportuna recordar que o curso lhes proporcionava uma nesse ia dois oficiais, o Ten Marins Veríssimo e o AÍ 


extoordinária preporação física e incutcolhes umo morale Moura Calheiros Eu, oferecero-me para as Colónia 
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Nomesdo pora Moçambique fi renomeado pora o lho 
da Moxeira. Ao fim de 4 meses oceei um convãe para os 
Páros que foi publicado na O. S. da Unidade. 

Em 1959 o BCP inha, pora além do pessool que integrava. 
a instrução de pároquediamo, um contingente de dois 
pelotões reforçados comandados 
tespociramonto polos enentes| 
Araújo e Sá e Jerónimo 
Gonçalves. Um deles iria tomar 
port num exercicio que oria 
lugar em Angol, o Exercício 
Imba, pelo que so Ínícioy uma 
enpécia de despique. Acabou 
por sor escolhido o primeiro. Em 
4 do Abel segui para Luanda 

o Comendante da Unidade, 
Mo) Inf Bra. Amindo Martine. 
Videira para preparação da 
exercício, Em 15 de Abril seguiu a 
representação. 


Os lançamentos em Luanda, Sá da 
Bandotra a Nova Lsboa seguidos 

do enfia das ropas Pára, o 

seu ganho, antusiaamo e o espírio revalodo om pequenos 
contacos com au populações foram francamente apreciades 
o admirados, À marca péraquedisa ficou gravada nos 
sont da trra 

Alda em 1959, om Agosto, dósa uma primeiro intervenção 
na Guiné, em Blasaw, para onde embarcou o pelotão do 
Ton Pára Jerónimo Gonçalves, armado e preparado para 
“entrar em combate, no sequência do massocre no Cais de 
Poidgurt 


Fomos entretanto informados de que ra inciarso um cido 
do exercícios de preparação para intervenções rápidas 
A orgórica de pessoal combotente fora alterado sendo 


esto a peimeias CCP, Componhio de Coçaderos Póro. 
«quedisos comandoda pelo Cap Curado Lei, lendo como 
subolemos os AF António Ruivinho, Rodrigues Manuilha, 
Proença de Almeida e Mota da Costa, que guardavom 
numa orrecodoção, dentro de um soco Kitbog, semelhante 


[4 oa socos dos páraquedos TIO, o 


equipamento, constituido por material 


Luanda. Sá da Bandeira 8 Morse temos Coso 
Nova Lisboa seguidos de 
desfile das tropas PÁras. ,onco Nôo foi proponente 
e seu garho, ERÉNSÍMSINO de surpreso porque foron jó com 

espírito revelado am o forsomento quo esto o ver 


A primei intervenção o em Argolo, 


uuado pola força area am Angola. 


pequenos coníncios com [code T98O 
as populações foram emborcorom o Ten Manel Veríssimo 
francamente apreciados 8 ocomponhando uma secção do cões 


admirados “º serio, com o misõo de doloso 

do BA9, em especial dos aviões. 

estacionados na placa. Seriam os 

primeiros miltares Páras a ocivar om 
oeção de combos na África Portuguesa, em 4 da Fevereiro 
de 1961, em socoro das forças policiais nas esquadras é 
nas prisões que forom atacadas na noite de 3 para 4 por 
elementos revoltosos qua provocaram as primers baixas 
enire o pessoal da polícia. Os cões foram uflizados com 
sucesso como pistiros. Em Jonsiro de 1961, nomeado 
ninar num recruta que eve lugor nas insaloções da 
Bose Agreo n.º 3, em Tancas, ca lodo do BCP. ocupeium 
quorto na Mosso com o A Eheina Gorpor Ale. 


No fim da torde de 24 de Janeiro recebemos ordem para 
nos apresentormos de imedioto no unidade, Ml chegámos. 
o ordem foi preparar os nossos pelotões. Seguimos do 
viatura pora o AB]. O peloiõo do Al Aleixo e » Ten 
Lobescat da Siva seguiu de avião pora a ilha de 5. Tomé. O 
meu, oo Ten Siva e Sousa, para Cabo Verde, lha do Sal. 

O Navio Sto Mara fora sequestrado pelo Cop Henvique 
Goo e iam se feias buscas a parti do Sal com aviões. 
PV2 da FAP e P2VS omericonos. 


Regressodo à Tancos em 1O de Fevereiro, eintegroi 

a recruta na BAI. O outro pelotão não veio pera a 
metrópole e seguiu directomende pora Lourenço Marques, 
Moçambique. Nada encontrei nas OS do BCF sobre 

essa deslocação. Os dois Oficiais que seguiron poro 
Moçambique não voltariam jamais à metrópole, Reunirarme 
mos forde oo pessoal que jó estovo em Angola 


No manha de ló de Março, nova order para me. 
apresentar no BCP e preparar o pelotão. Pelo comparação 
da listagem do pessoal que embarcou e o do que esteve 
no Sol, destes apenas 20 seguiram paro Angola. Os. 
restantes foram apanhados ene es que so encontravom 
clisponíveis no Unidade. Seguimos da 8A3 em aviões Junker 
para Lisboa. Embareou connosco o Ten Araújo e Só, que 
Fraquentora recentomento, com o Ten Sha e Souso, em 
França e na Argila, o Curso que era ministrado aos Péro- 
“queddistas Franceses destinados à Argélia. Acompanhou 

o meu pelotão em duas operações antes de regressar oo 
BCP para colaborar na organização de um novo sistema de 
lormoção de pessoal combatente: O Curso de Combate, 


Em isboa esperava-nos o Tenente Cor. Kaúlza de Ariaga 
que numas palavras de despedida nos disse que nham 
havido umas escoramuças em Angolo, para onde tome, 
coiso que em 15 dias resolveriomas, Embarcodos em aviões 
Superconstelation da TAP chegámos ao Aeroporto de. 
luanda ao fim da arde do dia 17 Março Fomos a primeira 
vopa a chegar a Angol. em reforço das forças do Exército 
Mainha e Força Aérea que ló se enconravam, depois dos 
sangrentos acontecimentos de 15 de Merço, nos Dembos. 
Ao romper do dia seguinto seguimos em Nord Alas pora. 

o AB3 no Negoge. Daí, em viaturas civá, para a cidade 
de Cormona (Ugo. Inicióinos nesso no um séria da 
“operações de socorro às populações con uma ida ao 
Songo, em que tomou pare o Ten Araújo e Sá. 

Regressodos a Carmona fizemos batidas nas proximidades. 
até voltara luanda em 28 


Não havia rações de reserva pelo que cualquer saída, 
(ndepondantemente do temp que demcrasse, ra foto 

sem alimentos. Só água, que essa não iltavo. Na cidade 
éramos alimentados no Hotel do Uige por senhoras do tero, 


peneira 


Qua po 
D de 10 do ôscronto, 


=Polsa 2 


RN 
dad End Mito, per ide toruinaão 
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pois os criados tinham fugida, INo mato comíomos o que 
ornanisvamas ou o que se nos oferecia nas povoações por 
onde possávamas e frutos 


Em 28 de Morço, inesperocamenhe, regressómos a Luanda 
e emborcámos no navio coseiro 28 de Maio. Juniaramse 
a nóso Cop Leitão vindo de Moçambique e o Ten Araújo 
e Só, Desembarcómos no Ambriz e iniciámos uma marcho, 
nlerrompida em todos os aldeamentos que cinda estavom 
ocupados, onde contoctómas as populações, Nessa alura 
posscivamos a tarefa a elementos administrativos e da PIDE, 
que nos ocompanhavom. Fizemos mais duas operações do 
género, para o Sul, mas sem PIDE, 


A port de 5 de Abril começaram a chegar mois pelotões. 
Púmeiro o do Ten Proença de Almeido, seguido em 17. 
do mesmo més pelos do Ter Amtónio Jogo Ruivinho e o 
AR Mota da Costa. Compleouse a transferência da 1.º 
companhia que ficou Instalado na Fortaleza de S, Miguel, 
em luanda. 


Vindos do Toto em 17 de Abril seguimos em 19 para o 
Negoge, ficando lá olé 1 de Maio. 

Em 18 de Abi o Ton Manu Verissimo seguia para a 
Damba. Ambos nos vimos envolvidos em operações bem 
duras, sendo de realçar o trabalho dele na defesa sangrento. 
da Domba, semelhonte aos claques sofridos em Mucaba, a 
na reconquista de 31 de Joneiro. 


O meu primeiro contacta com as populações nativas que 
ainda não tinham fugido desse muto perto da nossa 
chegada oo Negoge. Comersel com eles, ofrmandolhes 
que nado Inhom a temer de topo, que vira protagolos, 
que se houvesse problemas iriamos de imedioto em seu 
socorro. No dia seguinte vote ló e a população tinha sido 


ond 


Bout 


guia &o mecha, 29 vosaarl abnáxo Aniíendo, pero 
17H00 temtiCa do ontom aecuírom poros 16 navio hóror, 


abandonada. Entrando na cubata que serva de capela Força Adrea com aviões de transporte e de combat, om 
recolhi uma imagem da senhora de Fátima que inda hoje. onde queriamos Aliás sempre o fizemos é oo final da 
conserva. Fui assalado por profundo estanho pressógio guerra. Mas Portugal emvolvera-se numa guerra para a qual 
de que estávamos porante uma sivoção muto dificil, senãc. não estava preporado, condenada por todo o mundo, com 


imposshl, do resolvo, um inimigo que também lutar por 
Em 18 de Abril embarcarom “um ideal, com grande apoio 
para Angola es Alf Moura extermo, que foi enriquecendo 
Martins e Lamos Costa com em treino e armamento cado 
o respectivos polotõas. Em Ao romper do dia seguinte ,.. mois sofisicodo. Acobo 


24 o TCor Amíndo Martins. seguimos de Nord Aflas. por perder o Império do 
Videira que via a encontra- o barriga de ginguba. rorsio moistiso toioso 


-se comigo pouco depois em 
Mucaba, com o Eng Jorge 


Jordim semelhança da fuselagem quo rodur bem o shvoção 
com esto fruto. para o AB3 em 1973/74 

Em 28 de Abri, seguiram Negage. 

o Cop Almendra e o Ten na, Como rear só o 

Jerónimo Gonçalves, com port de 18 de 


grande porte do pessoal que ro conssur o 2 º companhia. Abri começamos a sort a resistência 
no Bele Horizonte, e a terceira, comandada pelo copitbo da porte do inínigo, em pequenas 

Compes Costa, no Hangar Velo, antigo Aeroporto de. emboscadas e escoromuças, om que 
lvonda. tivemos as primeiras baixas. O efectivo 


O bomireino fisico e psicológico das tropas Póras fez com socorriom e protegiam reabastecimentos 
“que desde o início sobressoissem nas Forças Armadas de pequenas povoações cujos 
Portuguesas e tenham sido aplicadas nas sivações mois hobianies não queriom abandonar as 
dificeis e nos lugares mais criticos. Estes primeiros homens, suas cosas. Fu duos vezes do Negoge 
emvolvidos de um dia para o outro numa guerra que a Mucaba. À primeiro, em 24 de Abri 
desconheciom totalmente, passaram os dois pemeiros anos com duas secções, numa operação em 
“aprendendo a lutar com um inimigo que, como eles, também... que fronsportómos gasóleo para os. 
aprendo. Tivemos, nos primeiros anos, superioridade geradores, mantimentos e munições, 
numérica e de armamento, melhores e mais rápidos comondoda pelo práprio comandante 
capacidades de movimento e logísica, que incluiam uma 


Eniretonto o méu pelotão, já muito desiaicado com baixas, 
foi rendido pelo do AI Lemos Costa. Eu fiquei e fiz com 
ele uma segunda missão a Mucaba, também só com 
duas secções, fazíamos a protecção de duas secções de 
soldados indigenas do Botalhão de Carmona que iam 
reforçar o pessoal que defendia a lero. Levómos mais 200 
lhros gasóleo e munições. Mucoba esperava ser atocodo 


nessa noite e pedia 
o *Bomesencercr 


chegámos a meio da 
tarde do dia seguinte 
e deporámos com um 
espectáculo dantesco. 
O otaque derosa 
nessa noite, havia. 
centenas do codéveres 
espalhados pelo terreno 
à volta da Igreja que 
exam devorados por 
*mabacos”, pequenos 
cõs solvogens, a uma 
população reúlento, 
estenvada mas 
determinada o defender 
o terra Aterrou 
entretanto um avião 
Austor com o TCor 
Martins Videira e o Eng 
Jorge Jardim. Entregue 
a “cargaregressámos, 
tendo o TCor Videira 
codido o lugar a um 
ferido mais grave. 
Chegámos no 
Negoge pelas 4 
da manhã do dia 30. Não dormiamos há cerca de 45 
horas, a deslocamento demorou 27 e não comíamos há. 
cerca de 35. Doi que em dado momento acordei com 
um solavarco e a voz do meu comandante: Mansiho, 
você adorrecau. Respondi que, nem pensar, desvieime 
de um burecol...Sofráramos uma emboscada bem dura, 
“com assalto e combata corpo a corpo, de que resuhorom 
3 mortos. 


Ambos os deslocações estão pormenorizodos num arigo 
no ivo, A Geração do Fim, escrito por 20 Oficiais do 
meu curso de Infantaria, no arigo do Coronel Soares 
de Moura num artigo escrio pelo jomalista Urbono 
Camsco, do Dirio Popular que nos acompanhava. 


Boina Verderreso 


Previ a hipótese de fazer a suo gronde reportogem que 
há dias esperava e revelouse, além de bom repórter (pois 
escreveu um origo muito fel à realidade), um óptimo. 
cembotente, fordodo com um camuflado que lhe orranjara e 
“amodo, posteriormente, com a orma do Soldado Joaquim 
Alonso Domingues que seguia na cobina da viatura da 
frente do coluna, atrás da qual eu conduzia jeep que o 
Comandante me cedera. Serio a 


A densa vegetação atrás da qual 
o Inimigo se escondia vinho cé à 
estrado. O pessoal, inexperiente, 
era 0 sou boptismo de fogo, não. 
tendo onde se obrigar deitarose 
debaixo das viaturas de onde com 
dificuldade disporava as armas. 
Tivemos mais uma baixa, um 
Furia preto, comandante de uma. 
dos secções que escoltávamo. 
Desaporecou e nunca mais fo visto. 


OTen Pi Roque convidavome 
frequentemente para missões de 
reconhecimento. Em 5 de Maio 
aterramos no Bungo onde vistamos 
o Mota da Costa. Mal imaginava 
que era uma despedida e que três 
dias depois ira fozerdhe o furaral 
Juntouas 00 Joaquim Afonso 
Domingues que repovava no 
cemhério do Nogogo. O A Mota 
Costa foi morto em combate ro 
Bungo, onde se encontrava com 
cerca de uma secção, em 8 de 
Moio de 1961. Foi substituido pelo 
AF Lemos Costa ficando eu a comandar o seu pelotão. 


Ao fim da tarde do dia do funeral um Sargento fo aviar- 
me de que os soldados jom a caminho do cemitério para 
o desenterrar e levar para o aeroporto a fm de vir para 
Pertugal, mas havia ordem expressa de dar o exemplo, 
aproveitando te sído um Oficial Boina Verde, de que lodos 
deviam ficar em Angola. 

Refrei do Negoge, regressando à Luonda, em 11 de Maio. 
Estava bem magro e extenuado. Terminei a quarto comissão 
en Nocola, meses depois do 25 de Abril de 1974. Fera 
promovido a Tenente-coronel em Abril desse ano. 


Coranel Pára-quedista na reforma José Monsilho 
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Noldin'23/de Maio de 201l assinalou? 
Aniversário das Tropas Pára-quedistas Milhare 
concentraram-se. desde muito cedo. na “Casa 
presididas pelo Ex.mo Sr. General Chefe 


Secom aitradicionaladestio e espírito de corpo. o 55.º 
s de'Póro quedistas acompanhados das suns famílias 
Mae para assistir ns cerimónias militares. este ano 
do Estado:Maior do Exército. José Luis Pinto Ramalho. 


55º Aniversário das 
Tropas Pára-quedistas 


No dia 23 da, Raia ae 2011 assinal: 
a tradic são & Renteria lo 
55.º ii das Trop: 
Milhares de Pári 


Desde a Cerimónia do Içor da Bandeira Nocionol até oo fim dos actividades, 

rama de actividodos e cerimónias foi definido por forma 
menagem 

aos Mortos, Missa de Acção de Graças, Cerimónia Militar, Evocação aos 

Mortos, Imposição de Condecorações, Entrega de Brevets Honorficos, 

Desfile das Forças em Parado, Desfile e Actuação da Bando do Exército, 

Apresentação dos 

Associações Pára-quedistas, 

Imposição dos Grifos de 


Demonstração e 
ent 


No Dia da Unidade fo folia uma 
grande reportagem fstogrários 
e 


Como tem sido habitual, 
2 véspera do 23 de Maio 
juntou também o movimento 
Associativo para uma 
Reúnião no Auditório com 
8 ordem do trabalhos a 
versar sobre a importância 
do Movimento Associativo, 
os projectos encetados a 
concluídos da plano de 
comunicação e os novos 
desafios no Horizonte dos 
Páras, À tarde de 22 de Moio reserrava contudo 
outros agradáveis surpresos quando, com um 
auditório repleto, e com autoras que dispensam 
Spresentações, foram trazidos a público 2 livros; 
“Em Nome da Pátria” pelo Tenente-Coronel Brandão 
[Ferreira, que narra uma perspectiva diferente das 
guerras colonigis e, o tão aguardado e úlimo do 
solecção, livafobre o BCP21 que vem hrazar à 
discunsdo os 


teia diferente 
de todos as outras, 
lã junorom 00 Aniversário e 
enfatizorom a condição de 

18 serem, pora sempre, Páro. 

8 -qurdistos com nobres valores 
18 ermizodos no Boina Verde. 


Em segundo lugar ficou 
atestado nos discursos 
proferidos quer pelo General 
Chefe do Estado-Maior do Exárcito quer ainda pelo 
Comandante da ETF, que a Bolna Verde ttamereve 
mois à frente, a importância que esta Escola assume 
PO panorama actual das Forças Armadas Portuguesas 
na formação de militares na drea do pára-quediamo 
feilitor dos três ramos, no aprontamento do Bojolhão 
racional Aeroterrestre da Brigada de Reacção 
Rápida, dos inúmeros cunos ministrados na área 
Seroterrestro, da estreita colaboração com a 

Força Aérea, em geral, e com q ajquadro 50], em 


4 com outras Nações que, 
esperamos, para o bem do Exfreito e de Portugal, 
um dio culminardo com c levantamento daquilo 

que poderá ser o primeira Centro de Excelência da 
NATO em Portugal, o NATO Airborne and Airmobilty 
Center of Excelenco. 


“Colebramos hoje o dia 23 de Moo de 1956, dota 
da inauguração do Aquartelamento do Botalhão 
de Caçadores Pára-quedistas, em cerimónia então 
presidida pelo Subsecretário de Estado de Estado do 
Aeronáutica, Tenente Coronel Koúlza de Arriaga. É 
o ETP a Caso:mãe dos Páras, o unidade onde forom 
formodos os mais de 45 000 militares que, ao longo 
dos últimos 55 anos, com abnegação e bravura fize- 
rom o bom nome das Tropas Pára-quedistas servindo 
a Pátria nos Teatros de Operações africanos ou, mais 
recentemento, polos Balcãs, sor Timor, pelo Afego- 
nistão a pelo Iraque; esta é o Coso, também, onde 
permanece perene a memó- 
ria dos nossos mortos. 
Hoje, a Escola de Tropa 
Pára-quedistas, para olém 
do assegurar a primordial 
missão da formação desta 
Tropa, tem ainda acometr- 
da o missão adicional de 
garantir o apaio técnico 
ourotorrastre ds unidadas do 
Exército, em primeira instn- 
cia e, sempre que solicitado, 
Ramos das FFAA. 


instruendos. Foram 
pára-quedas, dos af 
foram realizados po 


Competiu ainda & 

ano de 2010, nos Exer 
APOLO; nos exercícios 
THAW, SWORDFISH e; 


Ki 000 a ue. ae Eiftal, no Validação 


De forma concorrent duronte todo o ano de 2010 
continuou esta escola o perseguir intronsigantemento 
o objectivo de promover o quolificoção e a valoriza: 
ção pessool dos seus militores e Continuamos 
a trobolhar em estreita colaboração com o CID no 
processo de acreditação da ETP, na Certificação dor 
seus Instrutores e Cursos, explorando no processo qu 
oportunidades e sinergias oferecidas polo programa 
PEFEX do Exércilo: Concotrentemanto, desan- 
volvemos ulteriormente os protocolos em 

curso de estabelecimento com entidades 


formadoras o 
omprosas com 
quem monto. 
mos porcerios 

DOS iss sobe 
Com a Eicolo 


Profissional Gustave 


e Certificação de 
Competâncias na Via. 
ensino oté aos 9º e 12º 
Anos, dinâmico através do 


| Documental, dinâmica esto 

que encontrou feliz tradu- 
são no realização das 1º 
=) Jornadas de Turismo Militar 

evento organizado pelo IPT, 

a que a ETP se associou, Finalmente, com o Centro 
Profissional da Indústria, Vestuário e Confecção, 
através da inclusão de 3 módulos de formação de 
curta duração no Curso de Dobrador de Pároque- 
das, permilindo. assim a certificação profissional 
dos nossos militares. 


t) 
imo, meu General, permita-me que me 
ao $r. Oficial General sob os ordens 
uem tive a honra de servir durante 
mais de dois anos e que olé há dios atrás 
comandava a Bri 
godadoReocção De melhores mementos 
: Rápida. do 23 da Maio de 2011 


A 


Excelentíssimo Senhor Major. 
“General Raul luís Ferreira 

da Cunha: Agradeçoho, 

em meu nome, bem como 

no dor e civis que na 
ETP servem o Exército, a justezo 

des suas decisões bem como o firme 
e constante opoio que, na qualidade 
de Crdi do Brigado nos dispensou, 
suporte sem o qual não teria sido 
possível a esta Escola de Páraque- 
distos hover osegurado, para além 
do cumprimento das missão superior. 
mente atribuída, o realização de iniciativas 
é o submissão de projectos que no ano tran- 
sacto projectaram esta escola a nível nacional e 
Internacional, confirmando ulteriormente a sua credk 
bilidado tabelecon- 
do os sólidos alicerces 
que, tendo recolhido o 
aprovação e o apoio 
de entidades civis e 
militares ao mai alto 
nível, pormitom hoje à 
ETP encaror o futuro de 
forma renovadomente. 
auspiciosa. 


do que dispõe a axigento na 
avaliação do retorno obido, 


Permita.me mou Genoral, quo 
termino dirigindo os minhas 
polovras fins aos Páraque- 
Excelentssimo Sr. Go- ur: distos que hoje corstituem a 
naral Chofe de Estado extraordinário moldura humana 
Maior do Exército, desta cerimónia miltor: 
Meu General, porque a Pótria continuará a necessitar 

de soldados de excepção, queremos acreditar que 

as Tropas Páro-quedistos continuarão a ter um lugar 

Imporante no flo do rio Português; Topo 


Excerto da Alocução 
Do Genoral Gboíto do Bsiindo-tinior dá 


doppxencit 


e 
O General LEME. 

Jost Luis Pinto Ramalho presidiu 

as colobraçães do Dia da Unidade 


1º Batalhão de Infantaria Pára-quedista 


Missão cumprida 


Em Abril do passi o 1BIPára iniciou o seu aprontamento, como 
Força Nacional Destacada, para desempenhar a missão de Resorva 


Táctio: tro de Operações (TO) do KOSOVO. 

Oprimeiro de Artilharia Nº4, com efecivo de um Plotão o um Polotõo 
ande desafia do Batalhão consistia, pora além do reino do Regimerto de Guarnição Nº3, da Madeira Ea portanto 
necessária oo eficianta necessária, primera que tdo, 
cumprimento da missão, em & termos esta força cons, orientadas 
deserve 0 ovlodes pera missão e cor copocidade. 
necessárias pora que os de cumpri as tores no TO coma 


lemertos que o compunham desenvolver as sn ri preficidecda ida 
o pd ecessárias para 


com uma úrico alema. Mudo 


E No final do os dh preparação e 


embora a bose do Batalhão 8 's que o compunham a treino, em Terório Nacional (TN), 
assentasse nos mares do tornassem num Só COFPO COM EIA cs cbiscivos o que nos tinhamos 
181, o Batalhão recobau única nbma poposo bom so ciconçodos, 
mitos do Esquadrão foco constatado diario 

de Reconhecimento [ERec] da Brigoda de Reocção Rápido, Exercício de vodoção da força e dure o inspecção levado a 


sedeada no Regimento de Conolria Nº3, mitores do Regimento... asão pelo grupo de inspectores da Inspecção gel do Ex, 


Seiicobvomente pera qu, rum espoço de jempo reduzido, a 
nosso força ole o sous de ul Opeon Copy [POC] 


Possados apenas olguns dos da ronerência de cutavidode, 
fomos chomados para a prmeim Operação, prejoctondo-se 
todo 1BiPóra para as imediações da cidade da PEC, local 
Sendo saca reze a Envonizaçãão do Paco da Igreja 
Ortodoo Sérvia Este evertofoi considerado como um dos mois 
Importantes, the o mais importante, para o continuação do 
sucesso do missão da NATO iniciada em 1999, pois em coso 
e events grandes css a sivação no Kosoro podera 
regrechrporigosomano. Tudo decorreu dano da normalidade. 


O periodo que s aninha não s prvi ócio 
colendarização para o estobelecimarto das mudanças 

no rua do KFOR diva que teriamos de rápido é 
elicontemente adoptar vos a essa novo recedoda pra que, 
fmesmo com o número de forças no temer a ecrescr de do 
Pora da puddésemos dar um voloso corrbuto à necnsidade 
da NATO contvor a manter a coach de “gorant o 
ambletocolmo e seguro e a Ibordodo de movimentos” em todo 
o temos 

Es objacío inicio! o omplomnde corseçuído com a ojua 
dos mitres do 28, que colocando à nossa caposição 
todo conhecimanto e experiência adquiridos, ontem 


essi o 1 Bro regressou rovamente oo seu aquartalomento 
hobtuol nos imediações de FRISTINA, 


Após esta primeiro oco, estivemos presentes em todas as 
operoções e exercicios que a KFOR efectuou 00 longo do lempo 
em que o 1 BR serv o mésão do NATO no KOSOVO, ou 
seo, tó Z3MART 


No ento, comsicdaromos qu es dos mores desoios 
chegaram no primeiro timeso de 2011, O primeiro oi 
o iteração dos mitos húngaros no KTM, decore 
da oheações estrutucis pro poa KOR o serem 
slecsodas os OIMARIT e da inenção nocionl em reduzk 
celecivo da Faça Nosonal estocada pora o er 
O KTM pensei abr uma uridode de manobra húngara 
bem como elementos no Esadomaior do Batalhão e na 
Companhia de Comando e Apoio Fara o cumprimento 
dest desiderato o contingente hingoro mudou-se quase 


sda 


TT [ERAGO OT MIS 


pp ae minado CONAN 
Reconhecimento na AOR do MNBGE e ieino de CONPLAN 
Ecoehecgano ra AE do WNEG Se usna da CONTAS] e 
Etapa | 


a 1] 
[mmrosozio 1] 
Teconhecimento no ADE do MINSGW e rena de 
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na totalidade para o Compo Português de SLIM LINES, 
posse 
Element (NSEL o Ni 


«do o nosso campo o alojar o National Support 
nd INCC) 


“e 04 elementos que pertenciom 0 KTM Desde 


dente de uma boo into tanto 


spolmente, pora PORTUGAL 
todos as acções logi 
do 0 Comp 


cas para 


preporómos e 
implementómos um pacote de Ieino operacional para 
adentrar a nova unidade de manobra, do modo a quo 
eta entvenso 00 nivel do nossa e desempenhasse a 

tados nas nossas tóchica técnicas a 
procadimantos [TIP], oo mesmo tempo que desenvolviamos 
a oporeções e exercícios impostos pela OG da KFOR. 


suas tarefas oj 


O nono esforço foi compensado, além de lodos os 
responsáveis h 


04 terem marilestado o sau agrado 
vegração, os elementos 
4 mostraram no exercicio de certicação 


tegrantes do K 


nham aprendido, possuem tenoeidode o 


dedicação e que asum estam pr 
os torakas do KTM, ombro a ombro 


orados para executor 
om 04 mitares lusos 
performance a que tinhamos hab 


o nosso compo, reolizouse 


da unidade húngara. 
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ne KTM, cotimónia presidida pelo COMKFOR e onde 
estiveram várias entidades comidadas, sendo de 
salientar a presença do noto IGen Amora! Visita e do 


Comandante das forças terrestres hóngoras Begadeiro 


a integração foi 
COMKFOR Mojor General Erhord Buhar possa revista 


ao KTM durante a cerimónia de integração 


Húngaros no sua reserva táctica. 


SIDE STE”, onde o 
dos Força da KFOR 
na execução desta operação de cerco a busca em apoio 
& Operação “VALENTINE” da European Union Rule of 
Lew Mion in Kosovo (EULEN), pora gorandr a segurança 
des Forças desta organização no coplura de pessoal 
matail e documento, 

oxtvidades criminosas. Foce oo desempenho « 
e consequente sucenso da Operoçã 
Jhe umo ManBox, na mess área, ZUSIN PC 
dor confiada à oeção, goro 
presença o ômbãa do Operoçãe 


O segundo desahio foi a Operação 


1BlPáro assumiu o comando tóctc 


tauimento do comoote és 


Comentmers North 


Neso 
o Comandante do 


ração, por delerminação do 
VBNPóra/KTIM causo 


forças da KEOR envolvidas na 


“eporação onde, para além de todo o KTM, estiveram 
presentos unidades constituídas do Exárcito francis 
austríaco, luxamburguês e da Mulinational Spaciolize 
Uniy [MSU) 


O sucesso obtido deveu-se principalmente a dois factores, 
wvada coordenação e 
excelente sincronização 

de todas as tarefas a 
acções realizadas. Foi uma: 
operação relâmpago, em 
que as forças da KFOR 
apolaram as buscas e 
detenção de indivíduos e 
realizarom a extracção de 
parte das forças da EULEX 
por estas estorem sob 
pressão da população local 


Foi co 


O comando e controlo efectvouse a parir de um Posto 
de Comando Táctica, luado perto da área onde se 
Sesanrolou a operação, sendo também frocodos oficiais de 
igoção com a EULEX bem como com as forças amigas da 
KFOR de forma a incrementar a copocidade de Comanda 
e Controlo de KTM, mantendose ainda o nosso oficial de 
ligação permanente no Centro de Operações conjuntas do 


quartel genero! da KFOR e adicionalmente colocado mais 

tm oficial de ligação no Centro de Operações Tácico 

ro Mulh nacional Baile Group (BG) Norih, pois a área 

“e operações onde se desenvolou a missão pertencia o 

esto BG e est linha a missão de reforçar os Forças da 

KFOR, se necessário. Foi com engenho e arte que nais 
uma vez cumpimos mais urna 


missão como Força Naclonal 
Destocado, tendo no firal o 
COMKFOR em acto público 


elogiado em geral ode 
“arte que mais tores da KFOR que 


uma vez cumprimos mais uma Sta nestas missões, 
missão como Força Ni 


CÍSRAI poricurizondo de uma 

mena inaquioca o empenho 
lostnoads e dedicação do 1BlPára/ 

/RTM par o suco desta 

speroção da NATO. No foi do mês de Março de 201,9 
resso legado foi passado oos militares do 2*Batalhão de 
Hontaia Mecanizada [281Mec), cos que desejamos 
uma bo misão e que mantenham bem oo a none de 
PORTUGAL 


O elevado desempenho alcançado pelo Batalhoo só foi 
possível groças oo esforço e dedicação de todos os que 
iiegroram o 1BlPóro/KTM. Bem hojam 


Exercícios 


UNI 


Ei, 
AR PO PT SED er 


Terminou ngídia ide Abril o Exercició RédiiThey 
201] (RT), iniciado 628 de Morés Este E uim 
Exercicio ida Força Aurea planeado é tonduzído 
sob a égido do Comando Aéreo órgão da Forca 
Aérea responsável pelo fre no é prontamento 
das Unidados operacionais que possam vir a 
porticipar em Operações militares nos meis 
diversos âuadros de cogparação intétiiacional 
[NATO e UE) JA cobrdenação do RTIT fai 
reolizadarno Basé Abreo N'5 (BAS), em Monte 
Real, 8 05 acções destirplomee, ni SUB moloria: 
na região de Monte Reol é da Covilhã. O 


Aeródromo Munkipolida Covilhê, integrado no 
exetéicio RTT] como “Bond Asreá Táctica porvlu 
de apoio ds operações aóroas o ferrestras qua 
se feolizoram ne zoné da Covilhã, Pancimacor) 
Seio; Monortinho & Moimog e constitulu-se como: 
um lool estretégito para o cumprimento Heiy 
misiõês ploneodos. má 

u g 
Ume operação militgr desta natureza coloco 
em evidêncio os coroctoristicos do emprégo 
emteciros opereclonois de fipyrenhyforees 
quer para aéçõos dó lipo NEO ou butçor, | 

sig 


|» Sonários onde ó'r6 
Vaindaptebilideda 
Vderorminóitas, 


Mais & frantê, 
Floxibilidado-de 
fofabteristicas. 

porto de bpo 

Tio páliflco/liongue págli 


Too vero sim onidedumpre: 


sit 
Ki 


Exercícios 


militar fol determinante na resolução do conflito, 


proporcionando desta forma o adequado treino para 
uma potencial projecção de Forças num Teatro de 

Operações dinâmico e actualizado. Para a execução 
deste Exercício foi desenvolvido um cenário (fctício) 


que pretendeu crier situações realistas e complexos 
no sentido de se ooler um omblente operacional 
combinado (multinacional) e conjunto [com a 


participação de pelo menos 2 ramos) semelhante oo 
das actuais operações militares internacionais. Pora 
além das Forças Noclonais [Força Aérea, Exército o 
Merinha) participeram no RT11 Forças dos Estados 

Unidos, Bélgica, teino Unido e Espanha, No 


plano nacional est votam envolvidas as 
aeronaves F-ló, 295, ALQUETTE 
lil, C-130 e EH-10! o, em terro, 

a Unidade de Protseção do 
Força, os Controladores 
Adreos Avançados, 
militares do Exército 
Português, do Equipa de 
Operações Especiais, 
Pára-quedistas e 
Soltodores Operacionais 
de Grande Altitude, 
militares da Marinha, do 
Destacamento de Acçó 


Especiais, para olém de um 


dos Áreas da Manutenção, 
Apoio, Operações, 

Informações, Relações Públicas, 
Au 


Quanto ao plano intermacional, o 


Exercício contou com 2 oeronaves C:130 
belgas, F-18 esporhóis, um FALCON 20 do Reino 
Unido e Controladores Aéreos Avançados dos EUA. 


No final, o balança do maior Exercício táctico 
organizado pela Força Aérea Portuguesa foi 
globalmente positivo, sendo os objectivos do RT11 
atingidos e, aferidos pelo treino desenvolvido, ao 
nivel táctico com todas as forças pra 
diferentes quadros de emprego no âmbito dos. 


compromissos intermacionais assumidos pelo Estado 
português. 


No âmbito do Exercício Real Thaw 201, o como 
fesultado da estreito colaboração entre o Exército 
Português e o Força Adrva Portuguesa (FAP] surgiu a 
9portunidade de, no dia 7 de Abril de 201, roslizar 
gm salto de abartura outomótica (SA “In Fight 
Biaging"). O salto foi realizado a partir da Agronove 
€- 130 H, tendo os saltodores aqu pado a bordo 


Esto tipo de procedimento está preconizado 
nº doutrina americara no Manual FM 
3-21,220 copítlo 16.2 no qual 
*e encontram descritos todos os. 
Procedimentos de equipar a 
bordo da aeronave C- 130H 
“0 configuração desta 
Seronave para este tipo 
de lançamento, como se 
demonstra na figura da 
Página seguinte, 


No figura pode observarsg 
9 local orde são colocadas 
“as poletes com os materiais 
Serotorrastres, armamento 
equipamento. Pode ainda 
observarae a disposição dos 
lugares para os pára-quedistas 
que poderão sor no máximo 44. No 
entanto, dada a configuração disponivel 
Para esto missão o número de saltadores fi de 30, 


No dia 7 de Abri, tendo como Base de Partida fer) 
& aeródromo de manobra nº | (AMI) em Ovar 
foram efoctuadas ax necessárias ccordenações entre 


de Partida [DOBP) visando o sucasia do Exercício 
Exercício foj destacada uma 
Aeronave da Esquadra 501, "Os Bzontes” 


dem 


Ret é 


COCA 


ear 


=== —— RE — 


TAIT» 


rroddono 


130 TAP-SINELIONT RIGGINO 


<Q eeseresro 


Tendo coma base a doutrina do referido FM 
americeno, foram efectuadas as necessários 
adaplações dos quais saliento o facto de o 
destacamento não er disponíveis pra montagem 
as bancos que se situam junto «o poço do trem de 
aterragem. Também não estava disponivel o material 


armazenado nos contentores de transporte como. 
seria normal numa missão com várias horas da voo. 


A luz da segurança aerotorrestre « da segurança de 
voo, a nissão de lançamento foi coordenado entre o 
DOBP e a tripulação da aeronave tendo em conta os. 
saguintes itens: 


Plansámos uma hora de voo estável a 4000 pés 
de alitude de forma a permilir equipar e efecluar à 
inspecção aos 30 saltadores. Este procedimento é 
imprescindível para gotantir aos soltadores equipar 
em segurança. 


A Aeronave está configurada com 8 lugares da cada 
lado da fuselogem junto ao cockpit e 7 lugares de 
cado lado em plano central na zona de poço do 
tem. 


CATETE OO ODEIO TONE Mn 


No briofing de segurança foram explicados aos 
soltadores não só 05 procedimentos de segurança 
normais, mas também tados os pormenor 
salto desta ratureza para que o missão deco) 
som lada a segurança e normalidade 


de um 


Os 30 soltadores efectuaram 
a verificação e ensaio do 
conjunto de pára-quedas 

em terra e seguidamente foi 
colocado dentro da bolso 
de transports, Cado saliador 
Yransportou o conjunto de 


pára-quedas e mochila paro 
o Interior da aeronave e colocou à frente do banco 
que iria ocupar 


À hora estipulada, os 30 pára-quedistas embarcaram 
* ocuparam os sous lugares, Descolámos do AM |. 
em Ovar, com destino à Zona de Lançamento (21) do 
Regimento de Infantaria 10 (RI 10) em 5, Jacinto 


Aveiro. 


Durante o voo estável, foram efectuados os 
procedimentos de equipar 
a bordo e foi passada 
inspecção aos soliadores, 
Seguidamente e nº 


preparada para efectuar este “"S hero do voo tócico 


tipo de Missão (eo nora prerchos, 
Já na área do ZL e 

por Indicação do tripulação, foram Inlelados os 

procedimentos preparatórios para o lançanento e 

volto. Os sohos decorreram com toda a segurança, 

não se lendo registado quaisquer ocidente e 


Como conclusão, pode afirmar-se que a Brigada de 
Reacção Rápido está preparada para efeciuar este 
tipo de missão. Solianto no entanto que a mesma só 
será possivel realizar com um planeamento alempado 
e detalhado, sendo imprescindível o estr 
toordenação entre os responsáveis aorolerentres o a 
tripulação da esquadra da FAP. 
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Cooperação 2011 


do 1332 
o Reino 


Foi reokzada ente a Brigada de Reocção Rápida 

(BrigRR] e a Brigade Paro-Commondo Belgo, na qual Pormugol é o Reino da Bélgica remontam à década do 

a Escola de Tropas Pára-quedistas se consbiviu como 80 e raduzemse na reolização de reino cruzado da 

o Entidade Primariomante Responsável EPR] pole procedimentos da nivel técnico a tóctico aerotorratr. 

Planeamento a condução do cooperação miar Portugal constise como um destino privilegiado antro 
as forças pára-quedistas congéneres, uma vez que reúne 
condições privilegiadas para a execução de actividades. 


de notureza osroterresre, inigualáveis na maioria 
dos poises da Europa, nomeadamente as condições 
geográficas e meteorológicas favoráveis as instalações 
físicas instalados na ETP e a capacidade técnica dos 
especialistas oetoterretres ao serviço da Escola 
Protende-so com a realização das cooperações 

bilaterais de ratureza ceroterrestre, o desenvolvimento e 
Selvalização de conhecimentos de natureza aerotermestr, 


A cooperação Luso-Belga 11 Iraduziose na realização 
de treino cruzado de procedimentos técnicos a tácticos 
de natureza Aeroterrestra. Esta actividade envolveu B40 
miltares de nacionalidade Belga, divididos em dois 
Períodos por dois grupos a 420 miles belgos e 77 
Portuguases, mapeciivamente 


No porfodo de 17 a 28 de Janeiro de 2011 foram 
realizados 36 lançamentos de pára quedistas com O] 


CORO CEEE DTADIRLTATDENTIDTATT 


Asronave C-130 Hércules Belga na Zona de Lançamento 
Aripiado. Estes lonçamentos totalizaram 2118 Salhos em 
pára-quedas. Foi ministrada formação sobre o 
pára-quedas belga cos militares portugueses. 

De forma concorrente foi desenvolvida o seguinte 
Sctividade terrestre: Técnicas de sobrevivência, Lut, 
Orientação, Pistas de obstáculos, Tiro de combote, 
Natação e Desportos. 


No decorrer da Cooperação foram demanstradas 
“3 valências técnicos dos especialitas oeroiemestres 
nacionais assim como os meios estruturais, ambientais. 

* geográficos nacionais que permitem consolidar a 
poxição nacional no êmbilo da candidatura de Portugal 
Bimplementação do Cento de Excelência Aerolariro 
OTAN, em Tonco. 


Mo bn Pra Maia Mantis 
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Joint & Combined Exercise Training 
Treino Cruzado de 
Excelência 


Na terceira semana de Janeiro militares di 


No âmbito do "Joint & Combined Exercise Troining 
UICET), decorreu em Tancos de 17 a 21 de Jor 
2071 a componente aeroterrestre do Ireino conjunto/ 
combinado, envolvendo a nível nacional um Destacamento de 
Precursores Aeroterrestre, um Destacomento de Acções Especiais 
do Corpo de Fuzileiros da Marinho, Elementos de Operações 
Especiais e a nível internacional Elementos do Special Worfare 
Combat Crew [SWCC] da Marinha dos EUA, que se deslocaram o 
Portugal para o realização deste Exercício, 


O principol popel da SWCC pasta por infrar e extrair Forças. 
de Operações Espaciais, do tizo NAVY SEAL, sobre o oceano 

e 00 longo de redes hidrográficas, usando uma variedade de 
embarcações de superficie especializado. São responsáveis por uma 
sério de operações espaciais nível mariimo: 


Hidrográfico. 


O reino asrotarrestre foi apoiado por uma 

nave MC-130H Combe 
Esquadrão de Operações Espaciais da Força executados 332 saltos 
made Ela mo mdelecuponfoncel quedas, Sem que ocarresso um 
prada poda S único incidente 


Durante a execução desto fase do JCET, fívemos 
o privilégio de receber em Tarcos a visito do 


Emboixador norte-americano no nosso país, Allan |. Kat: 
tendo este a oportunidade de assistir à execução de salhss em 
pára-quedas 


Im 
Cooperação 


'o e interesse da 


Esto Exercício perminiu o treino de técnicas e procedimertos 
No âmbito oeroterrestre, tendo sido reolizados solios em pára: 
quedas pelas Unidades porfcipantes, tanto em queda lie q 
12000 pés, como em automático a 4 000 pés 


Ao longo da semana foram executados 332 saltos em 
Póre-quedas, sem que ocorresse um único incidente 


O tesultodo final foi posiivo, na medida em que este Exercício 

permiu um intercâmbio de experiências entre os diferentes 

intervenientes, tornondo-se uma mais volia para ambos as 

Portes, não apenas pelo volume de trabolho efectuado, mos 
“cimo de tudo pela partilha de conhecimentos 


* Potencial contributo 
o projecto de COE 


ra 


Devido às condições privilegiadas existentes no 
Polígono de Tancos, nomeadamente as condições 
Stmosléricos, a instalação aeroportuária é o apoio. 

Jécnico oeroterreste, foi possível a execução desta 

fose do Exercício com elevada qualidade e rigor, o que fol 

teconhecdo pela Força Aliada participante, que Idertiicou 
condições singulares nesta área milor para a prática de 
freino táctico e técnico no ômbiio do pára quedismo miliar 
lato potenciará decerto um aumento na cooperação entie os 

doi pass aliados, interveniantes neste Exercício, Portugal à 

os Estodes Unidos da América, 


À experiência vivenciada pelo Sr Embaixador norte 

“emeticaro Alon 1. Kotz durante a sua possogem por esta 

Unidade, com a sua participação indirecta neste Exercicio, 

Sonfimará decerto a importôncia doa candidatura do 

Polígono de Tancos à criação do Centro de Excelência 

Aoroterrestre, visto que nesta área militar existem 

fectrsos humanos e materiais de referência, podendo 
equi secem feitas cooperações internacionais na parte 
de formação e treino no âmbito aerolerrestre. 


Esto imercâmbio teve cowmo objecho a obsorção de 
conhecimentos com a nolidode de melhotor e enriquecer 
aquilo que é foto na ETP nas óreos específicas em que os 
cursos designados ve inserem. Estes conhecimentos que 
foram hansmiidos, são em muto baseodos naquil que é a 
experiênci de combato dos EUA nos diversos Tenos de 
Operações e qua constituem uma biblogyfia imenso de 
lições aprendidos, 


O primeira Curso levou os Precursores Portugueses olé 
co Norte dos EUA, à unidade de fot Lee, no estado do 
Virgínio, onde iniciaram o curso Ram Air Porochute System 
ro Aerial Delvery and Field Servicas Department Este curso 
teve a duração de luas semonas e confere o competáncio 
técnica de dobragem do conjunto de Pára quedas 

MC. Dovese assinalar, o facto de que a técnica de 
doragem mais nslizada palos americanos à n Fla Port 

em contrapartida os portugueses sam a técnica Pro-Pack. 
Terminado o primeiro Gusso, onde os militares 


portugueses mostraram todo o seu profissionalismo à 
empenho, chegou a hora de embarcar rumo oo Sul Fort 
Benring, no esado do Georgia foi o destino, 
Na “Home of Infankry* [Fort Benning), os. 
descios opeesentados exigiram 


ds precursores portugueses 
uma grande dedicação o 
um grande espirio de missão. 
Com femperturas rondar 
os 30º Celsius e com uma 
humidade sempre na casa 


dos 90%, Combat Lie Saver, 
Aisbome e Peshfindor foram 
os botalhos a vencer, 


O Cura Combs Lo Scwe, com o duração de duos 
demoras, é um curso entremamento interessante e adaptado 
8 reolidade, tendo presenta umo vertente bastunte prófica 
Es, segundo os foemendores, todos els veteranos de guera 
“bo lversos fretes de bosco em que 2 EUA estiveram, 

é sujo a oculizações constantes em espoços de empo 
bentanto curtos, dados as experiências vividos 00 nível 

do apoio sanitário nos Tectos de Operações Uma das 


mis completo pora este po 
de intervenção em primeira 
linha. 


sem equipamento. Para se ter uma idea da grandiosa 
máquina de formação que é o Batohão de Aiborme 507, 
Batalhão no qual são miisrados todos os Cursos Aibome, 


Seguivso então um dos oportunidade 
sobre o qual cai um grande português. nomendumente 


misicismo, orhndo do 
desempenho histórico 

dos topos pára quedas 

emericonas Artome. Como rele disso mesmo existo a 
ronda sério do cinema da reoizador Steven Spielberg o Tom 
Hank: “Bone = Brodhary” que cxpremento o testemunho vivo 
“Se og vetos e om como fone de referência They 
deperdad on soh other and he we dependad on Mem” 


do visão o Museu Nacional do 
Po pe do 
Pe é prvi, ra uma foto com um Por questa que 
efectivo um acho em combate no “D day” Voltando então 
0 Curso Alborma propriomante dão, em relação oo cyno 
e Prouedhamo portuguis o Anborma apresenta disrenças 
bean inalávois, no medida em que o Aiborme 
contempla opemem e nó vma vertente Mónica. Ese é um Curso 
“com uma duração dei semanos. A prima semana & 

kcada oo tino do salador 00 nivel dagado (ground 
ta e rd 
mir nm fome tr cs 250 pd (re na; 
“Seca é desominoda de semana de solos (np eva, 
fembnando o cura com 5 sohos, nando apena o primeiro 
É , 


O Aiborme dá ainda a oportunidade de inabalhor com 
“equipamento ciforante do portuguds, nomeneiomante « Pára 
“<uectas TIO e T 1]. As Asronaves usizadas foram o 130 

Hércules e o groncicao C-17 Globemaster, Além do dásrente 


toma forma de hobsolhar lferete da portuguesa, odagtada 
a elcoções da uma mena ca fe a gue qu om de 
ser olementada pos números 


bonco de made Postar, quando por gm 
prantos, see cum “dee” sendo 
obrigados o estaruma! corar que 


tecordo foi sado nos nove horas equipado a foi beso pelo 
1'Sar Montiro, que nesse dio lomou a 2'efeição em ima 


Jo com asas americanas na forda, seguivse aquele que foi 


o mais dificil e competitiva cuno oo nível intelectual. Este 


é um de cursos mala reputodos no Exércto Americano, 
pela credibildado a dificuldade técnica que apresenta, no 
qual para se ser instruando tom de se estar sujoão o uma 
demorado lista de espera As cartas de recomendação têm 
um posa enorme, sendo mesmo consideradas como requisto 
para o candidato do curso do Polhindor 


Pelhfincar é um Curso de elavado grau técnico que se destna 
nto do todos os remos das Forças Armadas 
de duração, devido 


o qualfcor elo 


dos EUA, Tom oclualmen 


de fortes solicitações poe parte de todos os Unidades dos. 
Forças Armadas Americanas na formação de Pothinders 
O Cursa foi reduzido do seis para Ia semanas le é 


mantendo os meu 
no campo escolor 


ou objectivos o que o torna mudo 


Nestas ts semanas os alunos ficam habiitodos a 
estabelecer a operar Zonas de Aterragem da Helicópteros 
em ambien 

uma Zona de Lonçamento, pessoal e material, de dia e 
de noi nos seguintes ipos de lançamento, Computed Ar 


diumo e noctumo; estobelecar e operar 


DEDREREEEERDERERE DOOR DRE DO PERDA ODE DDD RD DDD DDR DAR RADAR 


Release Point [CARP), Ground Morked Releoie System 
(GMRS] e Verbol Inhioted Releate Point (VIRS); conduzir 
operoções de cargas suspensos; capacidade limitado de 
controlo de tráfego aéreo e de assistência à navegação 
de aeronaves de asa fixa e de axo móvel, com vista ao 
cumprimento de Operações Aotolransportacas. O cursa 
140 horas. 

e é organizado por objectivos de blocos de natári, 
concretomente, após coda bloco de matéria os alunos 


tem uma corga horária do sensivelmente 


são sujeios a um testa escrito no qual têm de obter uma 
elensificação minima de 70% a máxima de 100%. Todos 
os olunos que obtenham uma classificação inferior a 70% 
sorão sujeitos a segundo teste, no dia Ui imediatamente 
o seguir. Todas os matérias leccionadas ao longo do 


o são alvo de uma avoliação práfica, nym exercício 
4 horos, em que os alunos Im de executor um 
umto de tarelos, ocupondo diferentes fun;ões. 


Existem ses grandes grupas do motérios oba os quais o 
uno incíde. São eles: Aeromedevac, Air Trac Contral/ 
Pashlinder Ground to Air [GTAI/ Interno! Net Recorder 

(INR] Map Making: Slingload Operations; Pickp 

Zone Operations: Helicopter Landing Zone Operations 

Drop Zone Operations. Todos os grupos apresentam 

1 de dihculdodo disrente, mos sem divido 


que o mais dificil pora todos os alunos é o grupo dos 
Slingload Operations, apresentando-se para os militares 


portugueses como uma matéria absolutamente nova, co 
contrário dos outros grupos, Apesar de sar asresentado 
o matéria com uma forma diferente de fazer, de um 
modo geral o conceito base encontra-se presente nos 
conhecimentos adquiridos no eurso de Precurores 
Aerolerrestras português, 


MORRRERRRDEETERD ROEDOR TERA 


O aluno de Pestinder, no bloco de matéria referido no 
parágrafo anterior, aprende os responsabiidades das 
unidades e dos diferentes elementos emolvidos neste lipo 
de operação bem como as copocidodes e coracteríicas 
do equipamento uiizado, procedimentos de seguronça 
“das unidades que se encontram no chão [hookayp som e 
Signalmon) e suas responsabslidades e cindo os sinais paro 
ggutamento de oeronesves no solo. O alenos aprendem 
Ginda a preparar e inspecionar cargas suspensos 


No que dz respeito às inspecções os olinos são avaliados 
mama proa próficas em que im da inspecionar ne 
cargas num tempos máxima de quatro maos por cargo. 

Em coda carga os ohnos podem openes não identificar 
“hos erros ou poderão enunciar dois flsos erros. Esta é uma 
prova com Hs fentsivas. Na primero, qu é apelidada 

da prétosa, so 0 oluno obsiver cansficação posliva fica 
“vtomaticamento com esta prova de inspecção suporada: 
Cano, o aluno falha a inspecção de uma corga na primeiro 
provo, terá do ra uma segunda prova realizar nova. 
inspecção ds cinco corpos. Por sua vez, os alunos que nesa 
segunda prova fem o inspecção de clguma corga, em 
terceira provo serbo aliados apenas « esso cargo 


Fot oxgá que ct lume portugueses se castocarom. Num 
foto! de sessenta alunos 08 Precurmores esiverum no resido 


smento 
n que o grupo 


grupo de daz elementos que pansaram im 
Do prétaste. Esta avaliação posliva fez 
Português fosse inerrogado várias vezes com a seguia 
questão: * 
é avos lingua mãe e meumo 


mo é que vocês conseguem? Esto no 


“ameticanos falharam” 


O Curso Pesinder apresento, elstvamerte o curso de 
Precunor Asroterestre, como principal dilerança, a foco 
de ser iso penas como um curso de cariz Nécniço sem 
qualquer valência oo nível o comb 
adquiridos no Curso Palhlindor existo. embora am pontos 
muito particulares, dada a qualidade dos conhecimentos 

existantos, olguns inputs que poderão melhorar 
profissional e exemplar já cesemvolvido na Com 
Precursores Aoroterests, Terminado o Curso de Pushindo, 
chogou do fim a agradável experiência am solo americano. 


Sem divida que foi uma experiência basturie 
enriquecedora, que permitiu a contacto com uma forma 
diierorda da trabalhar e rediizor um cruzamento de 
conhecimentos e como estes são fronsensícos essencioimente 
no Airborne e no Pothfindar 


e td ro dao Ri 


Exercícios 
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Felino 2011 


No passado dia 16 de Março partiu rumo a Angola uma delegação de 6 
“páras” da ETF com o intuito de participar no Exercício FELINO 2011. 
Exercício este com uma configuração LIVEX FTX. 


Trabalhando arduamente todos os dias em reinos 
aperacionais sentindo constantemente a necansído: 
do do se operfeiçoarem nas suas especificidades a 
emprego, as Tropas Pára-quedistas realizaram no 
segundo dio de Fovereiro, na borragem de Montargil, 
vma sessão co lançamentos de saltos paro a águas 


A Partir da Anronave €:295 do Força Adrea Portu 
guesa o no êmbiio de um Exercício conjunto antro 
os lôs ramos das Forças Armadas (FAP, Exército « 
Atmado), o efectivo de 38 militares conseguiu, com 
sucesso, realizar um solo e uma oterragem diferente 


O salto para a água constitui uma dos valências dos 
Tropas Pára-quedistas que foi reforçada pela necessi 
doda de forrar militares DAE da Armada portuguasa 
para o cumprimento das suas missões operacionais 
O salto para a água, devido o seu elevado grau de 
exigência técnica, possibilita um treino de coord 
nação entre todos os ramos das FFAA e ainda com 
o8 meios de Protecção Civil devido à participação 


de algumas corporações de bombeiros. Os meios 
ervolvidos neste treino sustentam bem a mulldiscipl 
noridade do Exercício; 1C295, 1ALIII e 10 Boles, 
Ox 38 militares eram compostos por saltadores do 
Destacamento de Acções Especiais da Armado, da 
Companhia de Precursores Aerotertestres a do Eato. 
lhão de Formação. 


noticias ga noivo 
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Ds Caminíhos 


vala Divulgação 


O propeno desta acção de dação os a de rommas oo 
pub em gel, oo jovens em prosas coesa, 
potencil o copocidodes do Tropa Póroquedisos, bem como. 
os cravos associados a servir Rego o 0a ursos a ds 
oportunidades de comia que es escolho pode peoporieas 
Com este obyacio, mentóms no foreShopping uma expo 
sc que mostro oo púbico matei, quipomenos e 
conteidos oudiovsuis de comuricação retos aos pára, 
cm porco moda sobr are técnicos oercersves 
do Abostcimento Abro, Equiponento ár, Preaunores e 
Cinctecria Proquedeta 

A ocçõo da chrugação desenraosae quer no entro que 
noir do Canta Corro O enero e cbahado de 
forma a proporcionar um prever inpoco pose, oca da 
cedocoçõo de um ponei ruma ds fachadas do esc e do 
perquecmento de umo viu de sindgação junto à entrado 
púncipol No ho do errada, já notei eo ubar” a 


hercerresse 
O foedbock recobida do público s muto posto: do intoreme 


emo pe over que emma o, is 
e oicionte, órea de octvedodo com todo o inermasa om tarmon 
de futuro; o público em ger, que recabesy 0 exposição com 
monto insere lc. oo veterano, excomibtades, 
ue oprecsorom inomarão sobre o Trapos Psraquesdata no 
cecnusidade, descobrindo com vesivelprozor que “Os Pós estão 
vivos e de boo saúde” 


A história das Topos Pára quedas evoca por a só um tubihão 
de vivências e memárcs por quem del fizeram parte e 
sudorom escrever a mognude da su existência. Sem que o 
procuráasamos deliberadamente, esto orção de dwnigação 
ocabou por se kanslormar como que mm porto de encontro 


possodo é um sertimeto comum “li é uma fomos enormo” 
excsomem com orgulho ox cezencs de vistarses que cscundom 
o FAV e o, err exeecares do revisto do Bona Verde e 
foca comemorasvos dos SO anos das Tropas 

Pesque, amivercm o passado, rozendo oo 

presente os mesmas idos em combese, em 


Aleontotiha fem Espanha) acolheu o 1º Curio de póraqueciamo em 1955, 
vendo que dos 232 voluntários, apenas 192 teminaram o curo com éxdo Foi 
“com gronde hora e orgulha que fveenos oportunidade de oi conhecer um 
dlessos 192 miles, que com enorme satisfação parthou com a equipo de 


cliulgação a incamansurável riqueza das ua memórias 


O resultado desta seção de dinlgação fo, em suma. impressionante, 
poi, indepandertemarte dos resultados que logrou obter em termos de 
recremento a dyulgação, o iesperado encanto que promeveu com 


alguna daqueles que com o sau suor e sangue firsrom o 
Tropa impor, justficou por si só a sua realização, 
compreender a importância de inculcar hoje nas 
vindouras, o espírio ainda hoje vivido por aquelas q 
pessoa, lhe fizeram a história 


comorodagem, evocando o forças o espirito de gente que já viu mudo e muto 


Ovibeja 
2011 


Na Cidade de Deja. de 4u Bdo 

Mala. decorreu a 28 odição 

da upoltánda “Grando Feira do 

Sul”, eu seja da Ovibeja, Os Pá 
foram 


notícias noivo 
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Tomada de Posse do MGen Fernando Serafino 


Lomando da BrigRR 


Militar do 
do Aviação Lh 
do Exército (UALE). 


A Cerimónia Militar do tomado da posse da 
novo comandante da BrigRR decorreu entro 
as TONOO e as 15h00, na qual participoram 
elementos dos Forças de todes os Unido 


des da Brigado - Tropas Pára-Quedistos, 
Comandos e Operações Especiais, a onde 
o novo Comandante recebeu das mãos do 
y 2.º Comondante, o Coronel Póra-que. 
disto JoBo Brago Morquilhos, o Estandarte 


substituindo assim o 
Mojor-General Raúl Cunha. No seu discur 
so, admitiu os dificuldades do sua missão, 
face à complexidade da actual conjuntura, 

ou o importânco do trobo: 
lho em equipo para que se possam atingir 
resultados fovoráveis e que lenham em visto 
“o sucesso dos of dos missões 
em que estamos envolvidos e os estados de 
prontidão que nos são exigidos, bem como 
as condições indispensáveis à edificação 
dos copacidades futuras da Erigodo” 


O novo Comandante da BrigiR terminou a 
sua olocução com um sentide e expressivo 
“Conto convosco” dirigido a todos as Forças 
da Brigodo! 


Boina Veráejresa | 59 
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Último volume completa colecção 


O Legado do BCP 21 


Após várias anos de dedicação na recolha. tratamento. entrevistas. leituras 
Indubitável cariz patri: al o histório: 


O peimalo copilula apresenta omo 
tava início com a chegada de Diogo Cão 00 Congo em sa apresentação adoplowse uma metodologia em que 
1483. Continua com a descrição geográfica do temiório todos 04 elementos fundamentais estivessem pessentos sem 
edasu gor o texto, Deste modo, cada operação 


como colónia, mais torde província ulramarino, na. nome, zona de acção, o data da sua re 


hitórico que conti 


a gentes, a sua evolução ao longo dos séculos acbracar 


dependâncio do Govarna de Liboo. O segundo apresento das Unidades intervenientes, as Forsas que 9 executoram 
elementos flc-ais que ajudam a melhor compreendo: “eos resultados obtidos. Porém, as operações mas 

o fenómeno da descolonização e, naturalmente, os corocteriicos dos vários poríodos da vida do Batalhão 
acontecimentos acortídos no território. incluem umo detalhado descrição do desenrolar da ceção, 
Os restantes capítulos descrevem o ambiente operacional Todavia, no ano de 1961, não foi possível obter olementos 
vivido durante os catorze anos de luto armado, os forças a portir de fontes oficiais. A descrição dos vários acções à 
contendoras e o Batalhão nas suas múlipias componentes: operações, por vezes mulo pitorescas, foram preparados 
o organização, os efectivos disponíveis nas vários épocas, o tendo por base escritos da comoradas de ormas que as. 
armamento e 01 equipamentos vilizados, at infraestruturas presenciaram e várias reportogens surgidos na impressa do 
eistontos a, com mois ênfase, o actividade operacional época, agradacandose exe legado 004 seus autores, 


Oh 
decorreram após o 25 de Abi 
de mois imporância com consequências directas no 1962, 1963, 1969 e 1970 foram obtidos pela consvla de 
descolonização. a no Arquivo Histórico Milior. 


Termina com uma nota fino! 


o capílslo descreve os acontecimentos que 


le 1974, relatando os Também ou dados dos operações reolizadas nos anos de 


Naturalmente a descrição das batolhos e dos combates 
tovados têm «m enorme desenvolvimento noz páginas do 
obra, jó que foram estes elementos que estverom n 

da criação e da presença do Batalhão o 

Durante 08 calores anos que se seg 
vórian. após os acontecimentos do “25 de 
Abril” e 36 forminarom o sua actividade 
em 11 de Novembro de 1975, data do 
Independência de Angola. 


os de operações de combate 


É importante realçar 
que todos as operações 
descritos contêm dados 


fontes comultadas - Relatórios de 
Oporações devidamente autenticados 
foram rigorosemante mantidas no essencia, 


notícias gg erro 
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Kosovo 
Mighty 
Western 
Reaudiness 


dados da BrigRR qui 
ol Parmanente do Exército (FOPE: 


A visita torminou com a: ro de Hora da BrigRR e 
om a tradicional roca de lembranços 
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Duutlo da BrigRR 


Nou dios 12 e 13 de Joneio de 201, realzovas o Dvoda do 
BRA, uma competição que reuniu mitos de várias Unidades 
SUA Ena prova 


TROVÃO 111 


Boa Verdejprzse | 6] 


- bl 


Slim Lines 


Decorou no dia 28 de Joneiro de 201, no Campo Slim 
Lnes, mais propriomente em Prstina [que serve de aquario 
mento ao 1ºBIPóra), um Exercício com a hialidad 

o copocidode de rmposta do Batalhão enquant 

Tócica do Comandante do KFOR (TACRES do 


mecução esteve a cargo do 1ºBIPáro, não constituiu 
“um obstáculo a que estivessem estado presentes o Coman 
conte da KFOR - MGen Eshard Buhler, o 2º Comandante da 
KFOR - 8Gen Marca Sertonhe, bem como Oficial do Esto 
doMoior da KFOR a Miltores do Multinacional Bale Group 
Wes! [MNEG W) Esto Exercico envolveu o porficipação de 
todos os miltores do 1ºBlPóra, funcionárias civis bem como. 
os bombeiros do aquortelomerto 


Desta forma rentabilizaram-se as info estruturas do Compo 
Sim Lines a porolelomento certicou-se o Plano de Defesa do 
Compo 


2222 
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No da 20 de Meio ce 201, no nto eócico ca Tomar, fenda o ua ten da mestrado a olunoJodo Frederico Pita Conha 
cujo ho Turno mr come santo da nro cbr memórias, ocarves,aepogrofias a fruição turca”, tomate pera a 
prsantaçõe do vaso postimório mito A Masa do óifi comtado pelo TCor Luz Cost, coeguent o Decor de Fornação 
a Escola o Tropa Pro queda, pelo De Farmando Grilo, orquete e profesor ounbe da Focudodo Laos da Univentado da 
Uno, pola Dra: Notárcia Sort, Presderse do ii  profesor ata do IPT e polo Professor Dovior Mota Fguotra, Oansador 
Sa ts de Mostodo a Diwcãr do Cirso de Mastado de Deservolvimento de Prodhtos de Turma Culuol 


Em 173 páginas de disatoção, o mesmondo pretendo abr cominhos numa éra inédita no serfdo da sa encontrarem rspotas 
por númara roles, oa como s o trmo má sina ou ão cones por sa oimos como um segmeo o tuto cult 
O potmério lt é vito coma sendo nacional nocessório de estudos, proteger e opresentr 0 pútico, de forma o conemuolizó 
lo. Dipantbizr o porimáni mir o púbico tomo emencl fundamento por und port da hiória do noso povo, 
poi como é descrito e apresenta ao longo da exe do mestrado é necmmaára a legimo contemplo “Portugal como uma obra do 
toldador”. A polavrochave, bem como o no dest ema xercese poi com a pedogea oo qual o objoto de estudo está 
“nocrto A Escedo da Trapo Po Queda este emo moro e muto recto 3 público, opresantondo tl como mto as 
Undods, um repostóro da porimáreo muto vota 


Governadora Civil 


| Um Salto de Coragem 


A Governadora Chá do Dito de Sontonám, Dra Sória Sankona, acatou o 
desci e ro passado is 04 de Mesa de 201, axperenciou um so tondem om 
coloração com os males da Escola de Tropas Pro Quecatos. E é um co 
com corocimiscas espec, io que o pru quad usizado é desesvolvdo 
enchimento com o into de supor duos pessoa o inss a um possogeio, 
A Governadora Goi experenciou uma queda le coco de 4000 meios de 
sudo com o Screto-Chee Los, um veem em acho desta notrezo. Ap 
guns segundos de quado bre, iu doe o pó quedos, e a Gevermadors 
péide conhecer como se mencloa uma che no cx, sempro com a meprviso do 
Ch Lopes, Ene 04 presentes estro o Comondorto da Brg, Gemor Ro 
Cunha é o Comoncdonta ETF, Coroa Frehrco Almandr 


1º turno do 2011 do Formação Garol Comum de Praças do Ex 
ray no dia 18.02-11 a cerimónia do Juramento de Bandeira, a o 
u Juramento no dia 15.041] 


é um marco Importante na vida deste 


de vacilo, » abnegação face ao colei ado pelo pátrio, pelo 


ol se entragam e onda contém a Isscrição comoniona, «Esto é o Ditosa 
Patria Minha Amada. 


PAM 


SILÍDERES náuctm 


Dera Werdeirresa | 63 
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Geo, 2h Pado Ob, 2for Frederico peso é 2% Fóio Minis. O coro ico 028 
dl Maço da 201 a faminou a DE da Ab da 201). 


Campeonato Nacls Aterragem 


FALCÕES NEGROS 


Do acordo com o suporiormenta doterminado o 0 calendario 
de pára quedismo na modalidade de Precisão do Aterragem 
da Fodoração Portuguesa de Pára-quedismo. a Equipa do 
Pára-quedismo da Exóreito Português “Falcões Negros” 
participou no 33" Campeonato Nacional de Pára-quedismo 
que dacorreu no fim-de-semana de [6 0 17 de Abril de 2011 na 
modalidade de Prosisão de Aterragem. 


al de Precisa 


A Compalção contou com a potcipação de 10 equipas oh orpontada plo 
AmroCuba da Fio pelo AsroChba Urivnsóia do Uso, tb rir da 
Federação Roses de Ara quadano, A Conpstção decor no Aasddises 
Municip de bora e snha como rir da aranização Ss Aedo Sato 
ducto da prova a Se At Ameal e recorda competição o Se Edno 
Rodriguna O compara niciouas no úbodo do 16, com a Concenvoção dam 
Expo Brg com ca Chafes de Equip, o qu segs Cacá do 
Aborhra, dedo da saga mico competão, uno termo se 1º o se 
voa das 20H09 No domingo da 17 começou com um Big com os cho 
de Equipa do teguida data inc 2º da da Compalção, que leminu por 
voa 1á hoc com a Carmória de Encanemero ate de prémios Ox 
red cbtds pola aqui eienciom o eso que tem eo desenvolvido 
pelos derotes colões, po que a equipo represent de emo gra o Enácê 
Has compro o Enroto fz a egresenter aros do nm us de Po 
“quado má “oletas Negro”, que o pemeia cifcda na poe, ra 
pessoa do SCh Aria Lopes que ko 3 costa incivduant, Sh Lua de 
Pra, 4º clonsficado, Ai Joio Corvo, 5º clonicado, 1Sar Augusto Oi, 1º 
cncado, apelo 15 Almoncho Bogusr. 14º cfc 


A equi que erro o End rs compensa sr costa pe 
nc mb, » restore ces que cosa equipo “Toe Negro, 
penteparem orem nao cimpesnao pur caber aquçi permárci mo 
ma dor res a miles contrai oo axceram esco qm > 
Eneão tem vendo o sr nec proa 


Bea Veciejrese | 65 


Sali 


Fidelidade 


No más de Malo do cotrente ano, teta 
lugar no Salão Nobre da Escola da 


Tropas Pára-quedistas o Juramento do 
Fidelidade de Oficiais a Sargentos da 
quadro permanente desta Unidade. Os 
militares que efectuaram o Juromente 
de Fidelidade foram o Alfares da 
Infantaria Pára-quedista Diogo Maior 


da CF do BF eo 1º Sorgento de 
Infantaria Carlos Basílio da € 
BOAT. 


Esto pequena Ceriménio, mass plena Je 
ignificado paro o Ofi 
que a efectuou 


1 a Sorgent 
sinto no afirmar 


do campromisto para com a Pára, 
marcando simbolicamente a ingresso no 
Quadro Permonente dos militares 


notícias gg vero 
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da Escola de Trapos Pára queditas foi instloda oo lado do pasto 
de iniciação ao combate em áreas edificadas, também elo já 

e si, preparada para o treino caníno nesse fio de comb 

pista de rendimento vem permito desenvolvimento da desreza 
e poder fica das cães, mas também robustecar o seu caráci 

No que foca da suas caractersteas, as obstáculos no linho do 


os obutdculos mois elevados partem desemvol 
nomeadamente done, quartos raseiros e quartos dianteiro e principalmente robustecer o seu caráciar através da grande 


impacto visual que propeccinsom A piacino ol insnlnda paemãs dessovalver a desrera do conídeo no maio aquática a o 
sua vitória sobre o impacto causado pela água. À existência do mero mulbfunções e de um canal subterrâneo permitem o 
Introdução dos aspectos tácicos do melo urbano, Tratoa sem divida de um importante desenvolvimento do reino cinotáe- 
nico na Escola de Tropas Páro-uedisas 


IDE Sp ojow op gg; 
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es 


1 
Encontro de Pára-quedistas de Durém 

A ETF patio no ENCONTRO DE PÁRA QUEDISTAS DE OURÉM com uma dememrção da 
Eu Cintóni, na ia 19 de Junho de 20. 

A Equipo da Cioláo, com 4 binómin, presente a públo com ma ogróve presoção de 
fedor sc copocidcas po cortrmnt do prestes. A equip ciclo le vid, 
cado ve me tr equntado polo manos Ascioções expo pel sorri Nona 


fo de Tiro Desportivo 
Decor de 1 o 1á de Ab do 201, no Caro cd pos Come o Compro de Tro 
Denpeeo 20! food Fo rss impor rios o 
provado Exingonda ida oo de ct da munições pro pr de Pla. etporom no 
Enc cu puts srs: ET. CIC. 1, NS, UNE 0 CIO A EP posto comum 
eu mesa SAO Pa FUR/TG Mor SOLD/PG Sena fia (SAD Di 
SOL She; SOID Marca land cb, em on um do 4” 


SU4DY ap 0SUNJ 


eaunty 
DIQNS vônoum é ajoquios ou 


4 
ap USBoUnLZ ny ponhsg 


mjso opuDAquejas “(0J ny) 
DJU] Op Gjusmjbou Op VIP Op maias 
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Biografia 
pa DO e a 


INGRESSOU NA ACADEMIA MILITAR: 
FREQUENTOU O CURSO DE: 


CARREIRA MILITAR: 


DATA DE PASSAGEM À RESERVA: 
HABILITAÇÕES CIVIS: 


ACTIVIDADE ACTUAL: 
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Sinopse 


Nesta obra. o autor faz a sua apresentação e interpretação de inúmeros as- 
poctos da nossa história ntravés da análise do que se passou na Índia e em 
África nas décadas de 50. 60 e 70 do Séc. XX. A sua abordagem às últimas 
campanhas militares ultramarinas levadas a cabo pelas Forças Armadas 
Portuguesas. foca-se fundamentalmente em quatro temas que segundo o mes- 
mo têm andado arredados de tudo o que se tem publicado sobre este assunto 
ou tem sido referido em colóquios e conferências que têm tido lugar até hoje. 


Os grandes temas abordados no livro são: À Brandão Ferreira, defende na sua obra, a inteira 
Justiça do Guerra, o Direito em fazer o Guerra, justiça do luta portuguesa de então, apresentando no 
se a Guerra era sustentável e porque desistimos seu entender os razões porque se desistiu de lutar, 


de lutar desistência esto que associa a oito mitos, mitos estos 
Para além destes quatro temas/capítulos, nos subversivamento inoculados e que se foram instalon- 
restantes seis, o autor faz um enquadramento do no Sociedade Portuguesa, condicionondo desta 
Políico e Geo-Estratégico do conflito, fornecen- formo, membros importantes da população e oté dos 


do dadoR disco onçalioo ava perciloss Órgõos de Sobsroni. 

entender as deduções e conclusões finais 

desta obra Apôs o leitura desta pubicação, o leitor ficará com 

a noção de que o autor apresento sem sombra de 

dúvidas uma alternativa à história que aclualmento 
é ensinado nos nossos escolas. Em termos polílicos, 
Brandão Ferreira deferde cloramonte, naquele 
tempo e naquelas circunstências, as acções do Dr, 

Oliveira Salazar, condanando muitas das acções. 

do Dr. Marcelo Caetaro. 


Dofando de forma acérrimo as Forças Armadas 
Portuguesas é a suo missão, reconhecendolhe 
olgumos limitações e erros, dando destas uma 
visão optimista, de grande competência, oficiêncio 
e eficácia 


No lançamento desta obra, o autor afirma que gos- 
tario de apresentar um livro que folasse de Vitória 


“em vez de Derroto. No entanto, afirma que falar 
de derrotas tombém tem o seu lada positivo, desde 
que isso contribua para o melhor apuramento da. 

E verdade histórico, o correcto entendimento das 
reais intenções dos principais protagonistas nos 


eventos em análise e sobretudo, nos ilações que 


qREsRA Y “pot di reliiados = possi polndeioi aceddes Sá 


prevenir idênticos erros no futuro, 
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